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INTRODUÇÃO  

 

Esta obra é uma coletânea de trabalhos que traz reflexões 

desencadeadas pela disciplina de Tópicos Especiais, Criatividade e 

Inovação em Educação Profissional e Tecnológica (EPT). A disciplina 

foi desenvolvida no âmbito do Mestrado Profissional em Educação 

Profissional e Tecnológica (ProfEPT), em 2020, na Instituição 

Associada (IA) do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 

do Rio de Janeiro (IFRJ), no Campus Mesquita. 

Os ensaios acadêmicos e relatos de experiências que compõem 

esta obra tratam sobre as temáticas desenvolvidas e suas interfaces 

com propostas metodológicas de ensino e aprendizagem. Aqui 

compartilhamos, portanto, vivências, de modo a contribuir com o 

avanço do processo que o ensino e a aprendizagem atuais, cada vez 

mais, requerem. Foram discussões sobre temas que, possivelmente, 

provocarão mudanças metodológicas capazes de desenvolver 

práticas pedagógicas nas quais professores se tornem orientadores 

e estudantes sejam mais autônomos. São proposições de 

abordagens desafiadoras, instigantes e interessantes, que poderão 

promover o pensamento crítico e reflexivo para o desenvolvimento 

de habilidades e competências essenciais para a vida.  

Ao longo das quatro seções deste capítulo, apresentaremos 

informações sobre a disciplina, sua organização e desenvolvimento 

e os ensaios e relatos de experiências dos discentes participantes. A 

primeira seção informa sobre o contexto da disciplina com dados 
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da IA e do grupo de participantes. A segunda seção identifica a 

organização geral da disciplina com informações sobre a carga 

horária, as atividades acadêmicas, a avaliação adotada, e as 

referências básicas selecionadas.  

Informações sobre os ensaios e os relatos de experiências dos 

discentes compõem a terceira seção e por fim, na seção de 

considerações finais, apresentamos as apreciações da turma sobre 

a experiência de aprendizagem vivida, assim como alguns 

apontamentos sobre a sustentabilidade e replicabilidade deste 

projeto para a área de Ensino.  

Desejamos, assim, contribuir para a realização de reflexões 

sobre práticas educativas que possibilitem um sistema educacional 

de criatividade e inovação para uma formação verdadeiramente 

integral na Educação Profissional e Tecnológica. 

  

APRESENTAÇÃO DA DISCIPLINA  

 

O contexto da disciplina 

 

A disciplina aqui apresentada foi organizada, desenvolvida e 

ministrada no segundo período de 2020 pela Profª. Drª. Alda Maria 

Coimbra Aguilar Maciel, que representa uma das Instituições 

Associadas do Programa de Pós-Graduação em EPT em rede 

nacional, o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 

Rio de Janeiro, Campus Mesquita. A turma foi composta por trinta 

e cinco participantes de todo o Brasil, originalmente matriculados 

em diversas IA de diferentes regiões brasileiras, a saber: Região 

Norte (5); Região Nordeste (12); Região Centro-Oeste (2); Região 

Sudeste (11) e Região Sul (5).  

A realização das atividades iniciou no dia 14 de setembro e 

terminou em 22 de novembro de 2020. Esta é uma disciplina eletiva 

online da linha de pesquisa Práticas Educativas em EPT, no 

ProfEPT, com dois créditos para carga horária semestral de trinta 

horas. Apesar do contexto pandêmico, a carga horária foi cumprida 

integralmente, em plataforma virtual, o Ambiente Virtual de 
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Ensino e Aprendizagem (AVEA), na plataforma Moodle do Instituto 

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Espírito Santo. 

Para a ementa da disciplina, a Profa. Alda Maciel selecionou o 

seguinte conjunto de tópicos: Conceituação de criatividade e 

inovação; Práticas educativas transformadoras em EPT; 

Complexidade e transdisciplinaridade; Metodologias Ativas; 

Propostas de ensino-aprendizagem criativas e inovadoras em 

espaços diversos. 

 

Organização geral da disciplina 

 

Quanto às atividades acadêmicas da disciplina neste período, 

tivemos, principalmente, seminários assíncronos em fóruns de 

discussão no AVEA e uma “Live Invertida”1 sobre Metodologias 

Ativas. A seguir, apresentamos uma tabela que resume a 

distribuição de temas, conteúdos e atividades para dez semanas de 

três horas semanais de trabalhos cada.  

 
Quadro 1 – Organização geral da disciplina “Tópicos Especiais, 

Criatividade e Inovação em Educação Profissional e Tecnológica” 
TEMAS Conteúdo/atividades 

Apresentação do curso Apresentação da professora e grupo; da disciplina, 

do cronograma, do método de avaliação; das 

referências bibliográficas; 

Levantamento de informações sobre a turma; 

O gênero ensaio acadêmico; 

Orientações para interações no AVA; 

Questionário de avaliação diagnóstica; 

Orientações para a realização da atividade final. 

Tema 1 

Criatividade e Inovação 

Discussões em fóruns assíncronos a partir de 

leituras das referências básicas. 

Tema 2 Discussões em fóruns assíncronos a partir de 

leituras das referências básicas. 

 
1 A “live invertida”, uma alusão à “sala de aula invertida”, foi uma proposta da 

professora Alda Maciel para a realização de uma live para a qual a turma estudou 

sobre o tema e encaminhou perguntas previamente ao professor convidado, Prof. 

Cleilton Sampaio.  
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TEMAS Conteúdo/atividades 

Complexidade e 

Transdisciplinaridade 

Tema 3 

Práticas educativas 

transformadoras em EPT 

Discussões em fóruns assíncronos a partir de 

leituras das referências básicas. 

Tema 3 

Práticas educativas 

transformadoras em EPT  

Apresentação de práticas exitosas pelo grupo. 

Tema 4 

Metodologias Ativas 

Discussões em fóruns assíncronos a partir de 

leituras das referências básicas. 

Tema 4 

Metodologias ativas 

Indicações de leituras feitas pelo grupo com 

breves resenhas. 

Tema 5 

Práticas educativas 

criativas e inovadoras 

em espaços diversos 

Reflexão dos/as participantes sobre suas propostas 

para o trabalho final e suas relações com as 

discussões teóricas da disciplina. 

Encerramento 

 

Discussões finais; 

Questionário avaliativo. 

Trabalho final Redação de trabalho final (ensaio acadêmico). 

 

A avaliação do desempenho da turma foi formativa e 

processual. A observação contínua da participação da turma nas 

atividades dos fóruns assíncronos de discussões revelou 

claramente as necessidades e o aproveitamento de todo o grupo.  

 

Referências básicas 

 

Para o desenvolvimento da disciplina, foram selecionadas as 

seguintes obras basilares para o embasamento dos debates: 

 

ARAÚJO, Adilson César; SILVA, Cláudio Nei Nascimento (Orgs.). 

Ensino médio integrado no Brasil: fundamentos, práticas e 

desafios. Brasília: Ed. IFB, 2017. Disponível em: http://www.

anped.org.br/sites/default/files/images/livro_completo_ensino_me

dio_integrado_-_13_10_2017.pdf. Acesso em: 25 jan. 2018. 
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BODEN, Margaret. O que é criatividade? In: BODEN, Margaret 

(Org.). Dimensões da criatividade. Porto Alegre: Artmed, 1999, 

p.81-124. 

BRAUN, J.R.R.; FIALHO, L.S.; GOMEZ, R. Aplicações da 

criatividade na educação brasileira. Disponível em: https://

periodicos.pucpr.br/index.php/dialogoeducacional/article/view/84

17. Acesso em: 23 mar. 2019. 

CHÁVEZ-EAKLE, Rosa Aurora. The Relevance of Creativity in 

Education. Disponível em: http://education.jhu.edu/PD/new

horizons/Journals/spring2010/therelevanceofcreativityined. 

Acesso em: 25 jan. 2018. 

GIGLIO, Zula Garcia, WECHSLER, Solange Muglia & 

BRAGOTTO, Denise (Ogs.). Da criatividade à inovação. São Paulo: 

Papirus, 2009. 

INOCENTE, Luciane; TOMMASINI, Angélica; CASTAMAN, Ana 

Sara. Metodologias Ativas na Educação Profissional e 

Tecnológica. Disponível em: http://seer.faccat.br/index.php/

redin/article/view/1082/664. Acesso em: 23 mar. 2019. 

INTERDISCIPLINARIDADE / Grupo de Estudos e Pesquisa em 

Interdisciplinaridade (GEPI) – Educação: Currículo – Linha de 

Pesquisa: Interdisciplinaridade – v. 1, n. 6- especial (abril. 2015) – 

São Paulo: PUCSP, 2015. Disponível em: https://www.pucsp.br/

gepi/downloads/revistas/revista-6-gepi-abril15.pdf. Acesso em: 14 

abr. 2019. 

LUBART, Todd. Concepções da Criatividade. In: LUBART, Todd. 

Psicologia da criatividade. Porto Alegre: Artmed, 2007, p.11-20. 

MAIA, Maria Vitória; VIEIRA, Camila Nagem. Criatividade e docência: 

possibilidades de um campo teórico-prático. In: SILVA, Kátia Regina; 

AMPARO, Flávia (Orgs.). Criatividade e Interdisciplinaridade. São 

Carlos: Pedro & João Editores, 2017, p. 27-38. 

PINHEIRO, Igor; CRUZ, Roberto Moraes. Fundamentos históricos 

e epistemológicos da pesquisa objetiva em criatividade. 

Disponível em: http://revistaseletronicas.pucrs.br/ojs/index.php/

revistapsico/article/view/5338. Acesso em: 14 abr. 2018. 

http://education.jhu.edu/PD/new%09horizons/%09Journals/spring2010/therelevanceofcreativityined
http://education.jhu.edu/PD/new%09horizons/%09Journals/spring2010/therelevanceofcreativityined
http://seer.faccat.br/index.php/%09redin/article/view/1082/664
http://seer.faccat.br/index.php/%09redin/article/view/1082/664
https://www.pucsp.br/%09gepi/%09%09downloads/revistas/revista-6-gepi-abril15.pdf
https://www.pucsp.br/%09gepi/%09%09downloads/revistas/revista-6-gepi-abril15.pdf
http://revistaseletronicas.pucrs.br/ojs/%09index.php/%09revistapsico/article/view/5338
http://revistaseletronicas.pucrs.br/ojs/%09index.php/%09revistapsico/article/view/5338
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VEIGA, Ilma Passos Alencastro. Inovações e projeto político-

pedagógico: uma relação regulatória ou emancipatória? Cad. 

Cedes, Campinas, v. 23, n. 61, p. 267-281, dez. 2003. 

ZABALA, Antoni. A prática educativa: como ensinar. Porto 

Alegre: ArtMed, 1998. 

 

Além dessas obras, outras foram indicadas pela turma ao 

longo das discussões nos fóruns como parte das atividades 

previstas para a disciplina. Portanto, foi constituído um amplo 

repositório colaborativo com indicações de todo o grupo. Essa 

complementação foi realizada mediante as necessidades 

identificadas tanto pelo grupo de estudantes quanto pela docente. 

Para mais indicações, o/a leitor/a poderá escrever um e-mail para a 

docente da turma pelo endereço indicado ao final desta publicação. 

 

APRESENTAÇÃO DOS TRABALHOS 

 

Esta publicação traz ensaios acadêmicos que pretendem 

apresentar e discutir os conceitos de criatividade e inovação, 

aplicados ao contexto da educação básica, profissional e 

tecnológica. Além das reflexões, os textos sugerem práticas 

transformadoras que visam proporcionar a formação omnilateral 

dos estudantes brasileiros. A seguir, apresentamos um resumo dos 

textos escolhidos para esse livro. 

No primeiro ensaio desta coletânea, intitulado “‘Another brick 

in the wall?’ Criatividade contra a homogeneização no contexto 

educacional”, a autora Mayara Achilei reflete sobre a criatividade 

na escola para a promoção da educação libertadora na formação de 

cidadãos autônomos. O texto conceitua criatividade e inovação na 

EPT, enquanto advoga superar modelos tecnicistas e tradicionais, 

em favor de práticas educativas inovadoras. Para isso, a escola deve 

proporcionar um ambiente que respeite diversidades, estimule a 

criatividade discente e emancipe os estudantes. 

Neste próximo ensaio, sob o título “Importância do uso das 

metodologias ativas na educação profissional e tecnológica”, a autora 
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Aparecida Pereira de Aquino segue a mesma linha de pensamento e 

discute como as Metodologias Ativas (MA) podem contribuir para a 

EPT, que têm em comum o objetivo de formar cidadãos críticos e 

socialmente atuantes. A EPT é orientada pela união entre trabalho, 

ciência, cultura e tecnologia, em uma perspectiva histórico-crítica que 

prioriza a formação integral, politécnica e omnilateral do jovem 

trabalhador. Dessa maneira, as MA possibilitam uma nova relação 

entre conhecimento social e historicamente construído e os jovens 

estudantes, que já se encontram inseridos em uma comunidade digital 

e novas maneiras de aprender.  

Em seguida, o ensaio “Práticas educativas transformadoras 

em EPT: uma revisão de literatura sobre os desafios em busca da 

formação humana integral” propõe a incorporação de 

Metodologias Ativas (MA) nas práticas educativas da educação 

profissional e tecnológica. Os autores Albertina Campos Pinho 

Faria, Jackson Santos de Oliveira e Dariane Carvalho de Souza 

partem do conceito de prática educativa, promovendo uma visão 

mais ampla dos processos de ensino e aprendizagem, que podem 

ocorrer em espaços formais ou não, para chegarem às práticas 

educativas transformadoras, aquelas que almejamos para a EPT: 

social, pedagógica e profissionalmente significativas. Para tal, os 

autores sugerem a adoção de Metodologias Ativas, como blended 

learning e peer instruction, em um projeto de formação humana 

integral para a modalidade. 

Seguindo essa linha, as autoras Ana Maria Silva Oliveira, Ivanice 

Santana Ramos e Madiane Santos de Assis continuam a discussão 

sobre MA no ensaio “Metodologias Ativas na EPT: desafios e 

perspectivas”. Além da discussão teórica, o texto apresenta outras 

possibilidades, como o Júri Simulado e a Aprendizagem Baseada em 

Problemas. Com as MA, as autoras pretendem transformar o processo 

educativo da classe trabalhadora em uma educação significativa e 

emancipatória, opondo-se ao tecnicismo e à educação bancária. O 

ensaio reflete, ainda, sobre a dialogicidade como prática libertadora, 

de modo a romper com práticas antiquadas e permitir a entrada da 

criatividade na sala de aula da EPT. 
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Em “Metodologias ativas na educação profissional e tecnológica: 

os jogos educacionais como estratégia de ensino”, as autoras Ketherin 

Alexsandra da Silva Gomes e Regiane Faria Carvalho da Silva fazem 

uma revisão de artigos que discutem a aplicação de jogos 

educacionais como práticas pedagógicas, além de retomar conceitos 

teóricos. Concluíram que os jogos educacionais permitem a 

participação dos sujeitos no processo de construção do conhecimento, 

favorecem o protagonismo dos estudantes e têm a capacidade de 

propiciar uma educação integral e omnilateral na EPT.  

O texto seguinte, “Desafios e alternativas nas práticas 

pedagógicas transformadoras: aproximações teóricas”, dos autores 

Eliane Vieira de Ataides Valim e Marcelo Antônio Rocha de 

Oliveira, apresenta possibilidades de práticas docentes criativas 

que pretendam ser transformadoras, sob a ótica transdisciplinar 

decolonial, pautadas em abordagens não tradicionais voltadas para 

o desenvolvimento do pensamento crítico, do protagonismo e da 

autonomia discente. Os autores discutem esses conceitos ao longo 

do seu ensaio, retomando importantes pensadores da área, como 

Paulo Freire e Dante Henrique Moura, para basear seu argumento. 

Com isso, pretendem orientar o leitor na reflexão sobre suas 

práticas, dilemas e a adoção de novas abordagens. 

Em “Transdisciplinaridade e omnilateralidade em foco: uma 

proposta inclusiva de ensino de Libras na EPT”, os autores Ermans 

Quintela Carvalho e Ricardo Jorge de Sousa Cavalcanti fazem uma 

proposta de ensino de Língua Brasileira de Sinais na educação 

profissional e tecnológica. Como essa modalidade de ensino visa a 

educação de estudantes para o mundo, incluindo o do trabalho, os 

Institutos Federais, em sua vocação para a educação inclusiva, 

devem propiciar o ensino transdisciplinar e omnilateral da Libras. 

Além disso, os autores apontam a relevância da compreensão de 

especificidades da comunidade surda, de modo que o projeto de 

ensino e aprendizagem e o currículo possam estar de acordo com 

os princípios da EPT.  

No ensaio “Precisamos resgatar o que nos faz mais humanos”, 

o autor Itamar M. da Silva problematiza o avanço tecnológico em 
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ambiente escolar, a partir da reflexão sobre a sociedade da 

informação. Vivemos em uma época de informações “líquidas”, 

nas quais as verdades são temporárias e o conhecimento é ubíquo, 

mas, ao mesmo tempo, desorganizado. Questiona-se, então, como 

a educação e suas práticas educativas podem formar sujeitos 

autônomos, diante de tantas mudanças tecnológicas. Nesse ensaio, 

o leitor poderá refletir sobre uma formação que articule trabalho, 

ciência, cultura e tecnologia, no contexto da EPT.  

  

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Ao avaliar o desenvolvimento deste componente curricular, 

podemos afirmar que os objetivos planejados foram alcançados de 

forma muito produtiva, tendo em vista as apreciações da turma sobre a 

experiência de aprendizagem vivida. Seguem, nesta seção, os relatos da 

turma no questionário de avaliação da disciplina disponibilizado ao 

final do período, assim como algumas reflexões sobre a 

sustentabilidade e replicabilidade desta proposta para a área de Ensino.  

Logo ao final da disciplina, trinta e seis participantes 

responderam ao questionário pela ferramenta gratuita SurveyMonkey. 

As perguntas foram sobre as experiências deles/as na disciplina como 

um todo e sobre o planejamento e a metodologia de ensino. Também 

foram solicitadas uma autoavaliação, sugestões para uma nova edição 

da disciplina e análises livres. 

Em geral, os/as respondentes avaliaram a experiência na 

disciplina eletiva online como positiva e, apesar de alguns/mas 

respondentes pedirem mais atividades diversificadas online, a 

maioria aprovou o formato interativo dos fóruns assíncronos. 

Declararam que, apesar dos obstáculos trazidos pelo contexto 

pandêmico, a interação com outros/as colegas oportunizou muitas 

discussões profícuas. Segundo a turma, a participação na disciplina 

também favoreceu a reflexão sobre o que os/as participantes têm 

feito pela educação em seus locais de trabalho e os/as fez perceber 

como o ambiente virtual de aprendizagem pode ser utilizado de 

forma produtiva. 
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Quanto ao planejamento, segundo vários/as participantes, a 

apresentação prévia da organização da disciplina possibilitou uma 

visão geral dos conteúdos que seriam ministrados e facilitou a 

organização para a turma, uma vez que os/as estudantes sabiam, 

previamente, o que esperar em cada etapa.  

Quanto à escolha das referências bibliográficas para os estudos 

e discussões, tivemos uma sugestão para que sejam incluídos mais 

exemplos e aplicações práticas. Pela maioria dos respondentes, a 

seleção foi considerada acertada, pois possibilitou acesso a autores 

e conceitos que não haviam sido explorados antes e contribuiu 

largamente para o desenvolvimento dos projetos de pesquisa, além 

de propiciar uma visão diferenciada sobre a criatividade e inovação 

e como elas afetam as práticas educacionais. 

Quanto à metodologia, apesar das dificuldades iniciais com a 

Plataforma Moodle e o formato de aprendizagem das eletivas e, 

ainda, a complexidade em conciliar as atividades propostas com as 

demais atividades do mestrado, segundo a turma, a dialogicidade 

e a flexibilidade da metodologia garantiram a dinamicidade ao 

longo do período.  

Na autoavaliação, muitos/as participantes comentaram sobre 

as dificuldades impostas pelo contexto pandêmico e sobre suas 

intensas cargas horárias de trabalho. Contudo, a grande maioria 

afirmou ter se dedicado e aproveitado as atividades propostas, pois 

a interação entre os participantes nos fóruns foi muito 

enriquecedora. 

Para uma nova edição da disciplina, alguns respondentes 

sugeriram que o fechamento dos fóruns tivesse um prazo mais 

amplo e que mais encontros síncronos fossem disponibilizados e 

muito/as afirmaram que o formato proposto deve ser reproduzido. 

Por fim, com relação à participação da docente, foram destacadas a 

atividade e a motivação constantes, o que propiciou uma 

experiência de aprendizagem positiva. 

Quanto à sustentabilidade e replicabilidade da proposta desta 

disciplina para a área de Ensino, podemos afirmar que, a segunda 

edição deste componente curricular reafirmou sua pertinência e 
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trouxe profícuas contribuições para essa área, em especial a EPT. 

Sua continuação a longo prazo se justifica, pois seu planejamento 

supre as necessidades identificadas pelos/as participantes, tanto 

nas interações virtuais quanto na avaliação final da disciplina. Sua 

replicabilidade pode ter abrigo em diversos contextos 

educacionais, em diferentes níveis de escolaridade, em diferentes 

modalidades, sendo oferecida presencialmente ou a distância, a 

qualquer tempo, e em espaços diversos.  

Por fim, esperamos que esta coletânea seja um bem-aceito 

registro de nossas contribuições para a área do Ensino e inspire 

futuros projetos criativos e inovadores na EPT. 

Desejamos uma excelente leitura! 

  

AGRADECIMENTOS  

 

Em primeiro lugar, um agradecimento muito especial para a 

turma. Todos/as se dedicaram e participaram ativamente das 

atividades propostas e, assim, contribuíram para seu sucesso. Tive 

uma linda experiência docente e pessoal da qual jamais esquecerei.  

Agradeço imensamente aos colegas Cleilton Sampaio e 

Morgana Leal, parceiros ímpares em minha trajetória na EPT e, em 

especial, durante a elaboração desta coletânea. 

À Coordenadora do ProfEPT (IFRJ/Campus Mesquita), Profa. 

Dra. Michele Waltz Comarú, à Diretora de Ensino (IFRJ/ Campus 

Mesquita), Profa. Dra. Grazielle Rodrigues Pereira, e à Diretora 

Geral (IFRJ/ Campus Mesquita), Profa. Dra. Maylta Brandão dos 

Anjos, agradeço pelo apoio para o planejamento e 

desenvolvimento desta disciplina. E por fim, mas não menos 

importante, reconheço e agradeço aos/às servidores/as docentes, 

técnicos e terceirizados por terem contribuído, valiosamente, para 

a realização desta disciplina. 

 

 
  



18 

  



19 

“ANOTHER BRICK IN THE WALL”? 

CRIATIVIDADE CONTRA A HOMOGENEIZAÇÃO 

NO CONTEXTO EDUCACIONAL 

 

Mayara Achilei 

 

 

 

Neste ensaio reflito sobre criatividade e sua importância no 

contexto educacional, de modo a contribuir para a construção de 

um espaço múltiplo, diverso e inovador, em contraposição a um 

modelo de escola homogeneizadora, tecnicista e segregacionista. 

Desse modo, aponto a criatividade como um exemplo e expressão 

da busca por uma educação libertadora, que participe da formação 

de cidadãos autônomos. Para esta reflexão, apresento o conceito de 

criatividade e algumas de suas mobilizações no contexto 

educacional, bem como o relaciono à diversidade na escola, aqui 

compreendida, por sua vez, como condição sine qua non para a 

criação e inovação. Assim, este trabalho se utiliza de uma revisão 

bibliográfica com o objetivo de destacar a importância da 

criatividade para o campo da educação. 

A respeito do conceito de criatividade vale destacar a análise 

de Wechsler (2011, p. 31) que o entende como “a interação entre 

processos cognitivos, características de personalidade e elementos 

ambientais, compreendidos de forma mais ampla, como 

abrangendo aspectos educacionais, sociais e culturais”. A autora 

chama a atenção para a diferença entre criatividade e inovação, 

demarcando que a inovação está mais ligada com a prática e a 

aplicabilidade, sendo uma decorrência da criatividade. É possível 

avaliar também que os significados desses conceitos são relativos e 

contextuais, ou seja, se é inovador ou criativo quando você 

possibilita algo novo, diferente, e que vai além do que se é 

conhecido em um campo específico. Isto é, quando avaliamos uma 

ação como inovadora e criativa, estamos fazendo uma relação entre 

o que se é conhecido e uma novidade. Portanto, pensar em 
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criatividade e inovação diz respeito a transcender às práticas 

comuns e habituais em um dado contexto. 

Fleith (2001) apresenta que as pesquisas sobre criatividade e 

educação têm se concentrado em reflexões sobre a organização de 

um ambiente que propicie à criatividade, através de práticas e 

currículos atrativos e que respeitem as características próprias de 

cada estudante. Ademais, afirma que o ato criativo precisa ser 

avaliado como um processo coletivo, que envolve dinâmicas 

culturais, familiares e sociais de modo geral, indo além de uma 

concepção individualista (FLEITH, 2001). Por conseguinte, há uma 

complexificação da noção de criatividade, que se desloca de 

perspectivas individualistas ligadas à inteligência e traços de 

personalidade, destacando a influência do meio em que se vive 

para as possibilidades de se criar e inovar. 

Estas perspectivas têm grande potencial na busca de superação 

de modelos tecnicistas e tradicionais. Libâneo (1983) apresenta as 

seguintes características desses modelos: o caráter intelectualista e 

enciclopédico, a prática de transmissão e recepção de informações 

através de repetição e memorização, a valorização da autoridade do 

professor e do silêncio por parte dos alunos, entre outros. Uma vez 

que estes paradigmas não estimulam a participação ativa dos 

estudantes e o pensamento crítico e livre, tampouco são um terreno 

fértil para o desenvolvimento da criatividade. Portanto, as práticas 

criativas desestabilizam esses modelos de educação, em favor de 

novas configurações das práticas educativas. 

Além de problematizar as ações inibidoras da criatividade nas 

escolas, que reforçam uma noção de formatação e homogeneização 

de pensamentos e comportamentos, tal como cristalizadas na 

clássica canção “Another Brick in the Wall” da banda britânica Pink 

Floyd1 e que intitula este ensaio, é importante ressaltar que este 

 
1 “Another brick in the wall” (em tradução livre “outro tijolo na parede”) foi 

lançada em 1979. O videoclipe e a letra da música discutem centralmente e de 

forma crítica a organização da educação escolar. Ver, nesse sentido, Pessin (2019), 

que sintetiza alguns aspectos discutidos pela canção. O videoclipe está disponível 

em: https://www.youtube.com/watch?v=YR5ApYxkU-U. Acesso em set.2021. 

https://www.youtube.com/watch?v=YR5ApYxkU-U
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caráter universalizante se expressa também no apagamento de 

diversidades e diferenças no âmbito da escola, bem como na 

supressão das expressões de grupos sociais distintos. Como 

exemplos, vale ressaltar as lutas indígenas (KAYAPÓ, 2019), do 

movimento negro (GOMES, 2012) e das pessoas com deficiência 

(DINIZ; BARBOSA; SANTOS, 2019) que apontam o caráter 

segregacionista e de apagamento de suas histórias e de suas 

presenças no próprio ambiente escolar e na sociedade.  

Diante disso, temos que não é possível construir uma escola 

que propicie o pensamento plural e criativo barrando a própria 

diversidade de corpos e culturas em seu ambiente. Assim, 

compreendo que um ambiente escolar que respeite as diversidades 

e diferenças e que estimule a ativa participação de seus membros, 

rompendo com a histórica tradição tecnicista, será um ambiente 

favorável para a criatividade e inovação. 

Vale destacar, nesse sentido, os avanços na organização de 

espaços escolares mais plurais e democráticos no contexto 

brasileiro, frutos de lutas de movimentos sociais e outros atores. 

Esses avanços podem ser exemplificados pelas perspectivas 

instituídas em dispositivos legais como as leis nº 10639/2003 e nº 

11645/2008, que instituem a obrigatoriedade do ensino de história 

e cultura afro-brasileiras e indígenas na Educação Básica brasileira, 

e, de modo amplo, também pela Constituição Federal de 1988 e a 

Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB, Lei nº 9394/1996). 

Contudo, é possível observarmos criticamente o descompasso 

entre as normas legais e as práticas cotidianas. 

De certo, o respeito às diferenças, a celebração da diversidade, a 

abertura ao novo e a capacidade de se reinventar, tendo em vista os 

novos desafios impostos à escola atualmente, são fundamentais para 

um contexto de criatividade e que leve à uma educação libertadora. 

Ressalto que a perspectiva de criatividade que apresento, portanto, 

não propõe que façamos surgir em sala de aula um “elefante cor de 

rosa” todos os dias, mas sim que precisamos estar abertos à 

divergência, aos múltiplos olhares e aos múltiplos atores no contexto 

escolar, indo contra a homogeneização e cultivando a pluralidade. 
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Nesse sentido, Adichie (2019) tece uma reflexão sobre os perigos de 

uma história única que é pertinente para nossa análise. A autora 

mostra como pensamentos únicos podem levar à estigmatização de 

grupos, culturas e ao preconceito. Por isso, a luta por uma educação 

plural que forme e não “formate” é essencial. 

Vale lembrar Alves (1980), que relaciona a curiosidade como 

um elemento essencial nesse sentido, ressaltando a importância da 

dúvida e da pergunta para o processo educativo. Com isso, 

podemos traçar uma ligação entre a curiosidade e a criatividade, de 

modo que a própria atitude de não suprimir a curiosidade e a 

dúvida já são grandes passos para o estímulo da criatividade. 

Como afirma Alves, “normalmente as questões pertencem ao 

mestre (que detém o monopólio do poder) e as respostas aos 

estudantes. E nos queixamos de que não formamos pessoas 

criativas” (ALVES, 1980, p. 64). Portanto, é fundamental para o 

campo educacional que se pretenda libertador e plural buscar 

formas de estimular a criatividade, e não destruí-la, como bem 

relata também Amabile (1999), ao destacar suas experiências nas 

quais a criatividade sempre foi podada. 

Ademais, discutir a importância da criatividade para o campo 

da educação não significa subsumir a um discurso simplório a 

respeito da criatividade como um valor e um fim em si mesma, mas 

compreender que esta é uma expressão oposta às práticas de 

silenciamento e padronização de saberes, de pensamentos e 

existências, padrões com os quais é fundamental e urgente romper 

no contexto educacional. Como argumentam Filho e Barros,  
 
[...] a criatividade só é possível para humanos com plena capacidade de 

compreender e transformar, com seus semelhantes, o ambiente à sua volta. 

Para a escola, formar humanos livres significa necessariamente ser criativa – 

e não há alternativa no horizonte (FILHO; BARROS, 2018, p. 1512).  

A dimensão da criatividade, portanto, possui grande valor 

para a educação, quando conectada a uma concepção geral de 

educação inclusiva, plural e emancipatória. 
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Desse modo, compreendo que romper com estruturas que 

perpetuam opressões e desigualdades, que perpetuam “histórias 

únicas”, como citado por Adichie (2019), por exemplo padrões 

coloniais, racistas, machistas, LGBTfóbicos, capacitistas e outros, é 

algo urgente para a organização do ambiente escolar e das políticas 

educacionais. Nesse sentido, é inescapável apontar também a 

importância das políticas sociais de modo amplo na sociedade, 

problematizando a romantização da criatividade como uma saída, 

uma solução “mágica” para lidar com contextos precários em 

substituição a políticas de Estado e organizações sociais justas. É 

insustentável a ideia de ser criativo e inovador com fome, sem 

moradia, sem acesso à saúde, entre outros aspectos.  

Diante das questões discutidas, é necessário refletirmos 

criticamente sobre criatividade e inovação, não as considerando 

como fins em si mesmas e rompendo com uma associação da 

criatividade e da inovação a soluções “mágicas” para 

sobrevivências precárias, por exemplo em perspectivas neoliberais 

e capitalistas. Ou seja, repensarmos as noções de criatividade e a 

inovação, relacionando-as à diversidade e à emancipação, e não à 

precariedade, pode ser de grande valor para refletirmos também 

sobre o campo educacional. 
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IMPORTÂNCIA DO USO DAS METODOLOGIAS ATIVAS 

NA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA  

 

Aparecida Pereira de Aquino  

 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

O constante uso das Tecnologias Digitais da Informação e 

Comunicação (TIC) traz consigo a exigência, por parte dos sistemas 

educacionais, da formação de cidadãos capacitados a empregar os 

novos recursos tecnológicos para a aquisição e construção de 

conhecimento. Os sujeitos na sociedade virtual têm se tornando cada 

vez mais dependentes das tecnologias, e o uso veloz das TDIC tem 

ampliado as fronteiras, aumentando a oferta de produtos e serviços 

baseados na economia do conhecimento (VALENTE, 2014).  

Outrossim, a escola tem passado por grandes transformações no 

cenário tecnológico, tendo como consequência questionamentos 

quanto às metodologias de ensino pertinentes. Percebe-se o 

surgimento de novas técnicas e abordagens de ensino que atendam 

esse novo palco da educação, fazendo com que o modelo tradicional 

de ensino caracterizado pela transmissão do conhecimento ceda lugar 

às chamadas Metodologias Ativas (MA). Essas, por sua vez, partem 

de uma pedagogia problematizadora, em que o aluno é motivado a 

ser ativo em seu processo de ensino-aprendizagem, é impulsionado a 

buscar sua autonomia e o protagonismo, de forma que a 

aprendizagem seja ativa e significativa. 

Enquanto isso, a Educação Profissional e Tecnológica (EPT) 

objetiva a formação integral e omnilateral do educando, que, de 

acordo com autores como Saviani (1989, 2007), Ramos (2017) e 

Frigotto (2005, 2010), trata da formação do ser humano de forma 

integrada, ou seja, em todas as áreas do ser humano: física, mental, 

cultural, profissional, social, política, científico-tecnológica etc.  
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Este ensaio, que faz parte do programa de atividades do 

Mestrado Profissional em Educação Profissional e Tecnológica 

(PROFEPT), do Instituto Federal do Rio de Janeiro (IFRJ), 

especificamente na disciplinas “Tópicos Especiais em EPT: 

Criatividade e inovação em EPT”, apresenta conceitos relacionados 

às Metodologias Ativas, de forma a levar o leitor a uma reflexão 

sobre a inserção de novas formas de ensinar e aprender na 

modalidade de ensino EPT.  

O ensaio traz ainda, elementos teóricos que discutem as 

metodologias ativas como uma ação educativa que se vale de uma 

prática inovadora que contraria o ensino tradicional. Considerando a 

importância dessas metodologias na Educação Profissional e 

Tecnológica, é proposto um novo perfil de professor e de aluno, novos 

procedimentos e recursos de trabalho que modifiquem as atitudes 

discentes na EPT frente ao processo de ensino-aprendizagem. 

 

METODOLOGIAS ATIVAS: FORMAÇÃO DE CIDADÃOS 

PARA O EXERCÍCIO DA VIDA 

 

Diante das mudanças tecnológicas ocorridas nas últimas 

décadas, em especial no campo educacional, Lopes (2015) afirma que 

o modo de aprender mudou, fazendo-se necessário mudar agora o 

jeito de ensinar. O acesso rápido à informação e interatividade virtual 

facilita o acesso por parte dos alunos a uma quantidade considerável 

de informações, além de proporcionar a eles o compartilhamento de 

conteúdos de forma cada vez mais veloz.  

Diante do exposto, nota-se que as MA ganham importância no 

contexto da EPT, pois, nesse caso, ao invés do professor planejar 

aulas intencionadas em transmitir conhecimento aos alunos e 

assumindo o controle dos conteúdos, passa a favorecer o processo 

de ensino e aprendizagem centrado no aluno e na sua autonomia.  

Corroborando com essa ideia, Moran (2015, p.16) afirma que 

“os métodos tradicionais, que privilegiam a transmissão de 

informações pelos professores, faziam sentido quando o acesso à 

informação era difícil”. Para o autor, as salas de aula devem ser 

https://ava.cefor.ifes.edu.br/course/view.php?id=10089
https://ava.cefor.ifes.edu.br/course/view.php?id=10089
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inovadas por meio das MA que, segundo ele, não são novidades na 

educação (MORAN, 2018). Acrescenta, ainda, que a sua utilização 

propicia a formação de alunos ativos e responsáveis por sua 

aprendizagem, na qual o professor deixa de ser detentor do 

conhecimento e o aluno mero receptor. 

Da mesma forma, Freire (2013) também condenava o 

tradicionalismo da escola brasileira propondo uma prática de 

ensino que pudesse desenvolver a criticidade dos alunos. Segundo 

o autor, a escola não deve trabalhar conceitos que fogem a 

realidade do aluno, nem o entregar conhecimentos prontos e pré-

estabelecidos; antes, deve-se integrar o currículo, a partir das 

perspectivas e construções sociais que cada aluno for manifestando 

através da sua cultura e valores. 

Corroborando com os autores citados, Ciavatta (2010) 

argumenta que não se deve formar o aluno apenas por meio das 

práticas operacionais e mecânicas, que treinam apenas para o 

acesso às universidades, mas é preciso unir trabalho, tecnologia, 

ciência e cultura, agindo de maneira diferente da formação 

tradicional a que se está acostumado.  

 

EPT: FORMAÇÃO DE CIDADÃOS PARA O EXERCÍCIO DA 

VIDA 

 

Conforme elucidam Frigotto, Ciavatta e Ramos (2005), a EPT, 

pautada na união entre ciência, trabalho, cultura e tecnologia, 

prioriza a formação integral, omnilateral e politécnica do aluno. O 

que se espera é a formação de alunos críticos, autônomos e 

protagonistas da sua aprendizagem.  

Como afirma (CIAVATTA, 2010, p. 85), a EPT objetiva 

“garantir ao adolescente, ao jovem e ao adulto trabalhador o direito 

de uma formação completa para leitura do mundo e para a atuação 

como cidadão”. Na visão da autora, formação integrada significa 

mais do que uma forma de oferta do Ensino Médio articulado à 

educação profissional. Significa um tipo de formação integrada, 
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plena, compreendendo as partes no seu todo, orientada por 

mediações histórico-sociais.  

Ciavatta (2010) destaca, ainda, ser de grande relevância o processo 

formativo que integre as dimensões estruturantes da vida, trabalho, 

ciência e cultura a fim de contribuir para a superação das desigualdades 

entre as classes sociais. Além do mais, afirma que o ensino médio 

integrado à educação profissional se apresenta, na realidade brasileira, 

como uma necessidade à classe trabalhadora e mediação para o mundo 

do trabalho, sendo este um princípio educativo que vai além de práticas 

que apenas treinam para o vestibular.  

Por isso, é importante ressaltar que o artigo 36 da Lei de 

Diretrizes e Bases (LDB), Lei nº 9394/96, traz uma exposição sobre 

a organização curricular do Ensino Médio, a qual deve adotar 

metodologias de ensino e de avaliação que incentivem a iniciativa 

dos alunos (BRASIL, 1996). O que nos leva a compreender a 

relevância em formar cidadãos ativos, ou seja, capazes de atuarem 

na vida prática e resolver problemas do dia a dia. 

Nessa direção, Mészarós (2008), aponta que não se educa 

somente com a transmissão de conhecimentos, mas também 

gerando conscientização e testemunho de vida, sendo que a 

aprendizagem é a nossa própria vida. Esse argumento exige que o 

professor não seja mais o único detentor do conhecimento, mas 

mediador do processo ensino-aprendizagem.  

Conclui-se que, na utilização das MA, a troca mútua do 

conhecimento e a colaboração no processo do ensino e 

aprendizagem cooperam para o sucesso escolar do aluno.  

 

A FORMAÇÃO DO ALUNO PARA A VIDA 

 

É consenso entre autores como Freire (2013) e Rogers (1973), 

que a educação deve proporcionar uma sociedade menos 

dominadora. Esses autores enfatizam a importância de superar as 

metodologias tradicionais, centradas no professor, e reforçam a 

necessidade de um diálogo com os discentes, que cultive a 

liberdade no processo ensino e aprendizagem. Na concepção dos 



29 

autores, o aluno precisa sair da condição de oprimido, tornando-se 

agente ativo do seu processo de ensino e aprendizagem.  

Isso vem de encontro à temática das metodologias ativas, que, 

segundo Moran (2018, p. 1), “constituem alternativas pedagógicas 

que colocam o foco do processo de ensino e de aprendizagem no 

aprendiz, envolvendo-o na aprendizagem por descoberta, 

investigação ou resolução de problemas”. Ao considerar o aluno 

um mero receptor do conhecimento, a escola o priva de ser um 

cidadão crítico, capaz de intervir na realidade, vivenciar a 

democratização e exercer sua cidadania.  

Assim sendo, o aluno recebe conhecimento, sem conteúdo, 

impossibilitando-o de ser capaz de transformá-lo em conhecimento 

real e prático. Isso é, ele aprende, mas não consegue utilizá-lo no 

seu dia a dia. Não que os conteúdos aprendidos na escola sejam 

descartáveis; todavia, faz-se necessário considerar que o currículo 

deve ser construindo levando em consideração a vida, as 

experiências, a cultura do aluno. 

Quanto a aprender os conteúdos de forma tradicional ou por 

meio das MA e utilizá-los na vida prática, Andrade e Ferreto (2019) 

concluem que o aluno, quando subordinado ao método de ensino 

tradicional,  
 

Torna-se um ser que executa, mas que não sabe por que executa, que até se 

expressa, mas que não sabe fundamentar e sustentar o que fala. Se 

continuarmos a educar a partir desse modelo onde um domina e o outro é 

oprimido, não haverá transformação no mundo, na sociedade, na educação 

(ANDRADE; FERRETO, 2019, p. 94).  

 

O excerto mostra a importância de aprender de tal forma que 

se possa usufruir dos conhecimentos para a vida, não mais sob a 

opressão promovida pelo ensino tradicional. 

 Mészáros (2008) reforça o exposto ao afirmar que a educação 

vista para além do capital, proporciona a transformação do atual 

modelo econômico, por isso precisa ser libertadora. O autor 

salienta ainda que essa educação tem a função de transformar o 
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sujeito em agente político, que pensa, age e usa a palavra para 

transformar o mundo.  

Partindo dessa fundamentação, podemos relacionar as 

metodologias ativas de forma significativa à EPT, pois tanto esta como 

aquela são focadas no desenvolvimento de alunos críticos e autônomos, 

capazes de levar para a prática da vida aquilo que aprendem.  

Para Barbosa e Moura (2013) o público da EPT é levado a 

ouvir, falar, perguntar, discutir, fazer e ensinar. Tanto a 

modalidade quanto a abordagem de ensino estimulam a 

construção do conhecimento por parte do aluno e tiram o professor 

do centro desse processo. O docente agora é um facilitador no 

processo de ensino-aprendizagem.  

Ainda acrescentam Andrade e Ferreto (2019) que  
 

[...] somente com conceitos já determinados e não construídos, passados 

para os alunos de uma forma transmissão-assimilação; ou somente com a 

parte técnica, não lhes será proporcionada essa integralização, levando essa 

separação para o mundo do trabalho (ANDRADE; FERRETO, 2019, p. 95).  

 

Assim, EPT e MA carregam conceitos e características que se 

encontram significativamente na formação de alunos ativos e capazes 

de atuar de forma transformadora na realidade, na vida prática.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Esse estudo mostra que a era da tecnologia tem influenciado 

cada vez mais na sociedade e escola atuais, realidade que exige 

novos métodos e técnicas mais significativas e apropriadas para o 

ensino do aluno hodierno. A intenção foi discutir a significância 

das MA no contexto da EPT e fica claro que as MA, bem como a 

EPT, encaminham o aluno para a autonomia e criticidade, de forma 

que possa ser um agente ativo no meio escolar e na vida prática.  

Concluímos também que a educação tradicional tem perdido 

sentido, sendo necessário que esta dê lugar às MA, abordagem que 

demanda inovação e criatividade na formação de alunos críticos e 

conscientes da realidade.  
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INTRODUÇÃO 

 

As práticas educativas podem ser definidas, em sentido 

estrito, como o conjunto de metodologias e estratégias de ensino-

aprendizagem realizadas por instituições específicas, as quais são 

elaboradas mediante objetivos de aprendizagem pré-definidos 

(LIBÂNEO, 1994). No caso da escola, elas compreendem a ação do 

professor na sala de aula, a metodologia de ensino empregada, os 

recursos didáticos, entre outros. 

Libâneo (1994) nos apresenta uma concepção mais ampla, 

relacionando-as aos processos formativos que ocorrem no meio social, 

nos quais os sujeitos estão necessária e inevitavelmente envolvidos 

pelo simples fato de existirem socialmente. Nessa acepção, as práticas 

educativas são tidas para além dos limites impostos pelos muros das 

instituições formais de ensino (escolas, institutos, universidades etc.), 

conforme argumentam Bandeira e Ibiapina (2014): 
 

A prática educativa é ação social intencional, é parte integrante da vida, do 

crescimento da sociedade. Todos nós desenvolvemos prática educativa, 

independentemente do contexto, da concepção filosófica e pedagógica 

(BANDEIRA; IBIAPINA, 2014, p. 111). 

 

Marques e Carvalho (2016, p. 123) pontuam que as práticas 

educativas integram “o conjunto de ações socialmente planejadas, 

organizadas e operacionalizadas em espaços intersubjetivos 

destinados a criar oportunidades de ensino e aprendizagem”. Essas 
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ações visam promover um processo de ensino-aprendizagem que se 

torne significativo não somente para quem aprende, mas também 

para os demais sujeitos que participam do processo educativo.  

Se ampliarmos essa ideia, podemos dizer que as práticas 

educativas se relacionam com a práxis humana por meio da qual o 

homem se transforma à medida que modifica o seu entorno 

(BANDEIRA; IBIAPINA, 2014). Essas práticas guardariam relação 

com a vida humana em todas as dimensões (culturais, sociais, 

políticas, profissionais etc.) e englobariam as práticas pedagógicas 

e as práticas docentes1. 

Essas definições iniciais nos permitem considerar, a partir de 

Bandeira e Ibiapina (2014), que as práticas educativas exigem uma 

compreensão complexa e multidimensional do processo educativo, 

e apresentam possibilidades de transformação social quando 

atendem a determinadas necessidades sócio-históricas. 

  

PRÁTICAS EDUCATIVAS TRANSFORMADORAS NA EPT 
 

No livro “Por uma pedagogia da pergunta”, Paulo Freire e 

Antonio Faundez (1985) argumentam que os métodos tradicionais 

de ensino (educação bancária) reprimem o exercício da pergunta 

pelo aluno, na qual o professor frequentemente traz uma resposta 

(a elaboração de um conteúdo) antes de lhe perguntarem algo. Os 

autores asseveram que, mais do que ocasionar a inibição da 

curiosidade, essa prática esconde algo maior: a realidade que é 

vivida pelo aluno; do sujeito por inteiro. 

Freire e Faundez (1985) sugerem que a educação 

comprometida com a transformação social deve estimular, por 

outro lado, o aluno a perguntar a/por si mesmo, olhando o mundo 

 
1 Trata-se de uma concepção tridimensional proposta por Bandeira e Ibiapina (2014), 

segundo a qual a prática educativa seria a definição mais ampla e não se limitaria ao 

ambiente escolar, ocorrendo em diversos espaços formais e não formais. A prática 

pedagógica, por sua vez, consistiria em uma prática educativa pautada pela reflexão 

teórico-prática e a prática docente, abrangeria a realização desses conceitos por 

profissional do ensino, no contexto de uma instituição escolar. 
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a sua volta, e encontrando possíveis respostas de maneira criativa 

e ativa, pois o conhecimento sempre se inicia com uma pergunta. 

Dessa forma, é possível tornar os sujeitos protagonistas do seu 

conhecimento através do diálogo (FREIRE, 1969). 

Partindo dessas ideias, podemos dizer que as práticas 

educativas transformadoras são aquelas que realmente fazem 

sentido para os alunos. De outro modo: não há que se falar em 

práticas transformadoras se não fizerem sentido para o aluno - se 

forem descoladas da sua realidade, das suas práticas sociais, do seu 

cotidiano, sob o risco de comprometer a compreensão e a 

(possibilidade de) transformação da realidade. 

Braun, Fialho e Gomez (2017) destacam a importância de se 

valorizar a experiência do aluno no processo de aprendizagem, 

através do qual ele pode ampliar a sua visão de mundo, 

possibilitando que o conhecimento em construção seja estendido 

para outras áreas da vida. Moran (2018) acrescenta: 
 

A aprendizagem é ativa e significativa quando avançamos em espiral, de níveis 

mais simples para mais complexos de conhecimento e competência em todas as 

dimensões da vida. Esses avanços realizam-se por diversas trilhas com 

movimentos, tempos e desenhos diferentes, que se integram como mosaicos 

dinâmicos, com diversas ênfases, cores e sínteses, frutos das interações pessoais, 

sociais e culturais em que estamos inseridos. (MORAN, 2018, p. 2). 

  

Dito isto, é fundamental que os ambientes educativos 

proporcionem ao máximo a participação dos alunos, concebendo-

os em sua integralidade – ou seja, considerando todas as dimensões 

do sujeito no processo educativo. Aliás, este é um dos pressupostos 

em que se baseiam, atualmente, os Institutos Federais de Educação, 

Ciência e Tecnologia (IFs). 

Os IFs surgem, em 2008, com uma proposta de formação 

humana integral, pautando-se numa concepção de ser humano 

capaz de produzir a sua existência na medida em que modifica a 

natureza e se relaciona com outros seres humanos. Essa concepção 

pode ser encontrada no Plano de Desenvolvimento Institucional do 
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Instituto Federal do Rio de Janeiro (PPI 2014-2018), que estabelece 

diretrizes para a formação de  
 

[...] sujeitos contextualizados em seu tempo, críticos, participativos, justos e 

conscientes dos valores morais e éticos, que possam construir um caminho 

de dignidade e liberdade, capazes de uma atuação autônoma no mundo do 

trabalho, na política e nas relações sociais (INSTITUTO FEDERAL DO RIO 

DE JANEIRO, 2015, p. 40). 

 

Tal concepção também aponta para constituição de práticas 

educativas mais inclusivas e próximas da realidade dos alunos, 

buscando atrelar teoria e prática para tornar o aprendizado mais 

significativo para os alunos.  

Essa aproximação, a nosso ver, pode ser potencializada 

cotidianamente por meio da adoção de novas metodologias de 

ensino que ofereçam suporte para uma maior problematização e 

contextualização no desenvolvimento dos saberes necessários à 

formação da consciência crítica e autônoma, se afastando de velhos 

paradigmas educacionais conteudistas, sem prática reflexiva, onde 

o professor é visto como mero transmissor de conteúdos 

preestabelecidos.  

  

ENSINO NOS IFS POR MEIO DE METODOLOGIAS ATIVAS 

 

Os alunos da EPT devem ser constantemente estimulados a 

criar e se comprometer desde cedo com seu futuro acadêmico e 

profissional. Para tanto, é necessário que os conteúdos propostos 

guardem estreita relação com as suas práticas cotidianas (afetivas, 

sociais, culturais, profissionais), uma vez que a experiência 

adquirida durante as aulas poderá se refletir no desenvolvimento 

de atitudes criativas no futuro (OBREGON et al., 2011). 

E para potencializar as práticas educativas em EPT, os 

professores podem incorporar novos conceitos, como criatividade 

e inovação, tendo como referência as novas tecnologias de 

comunicação e informação (NTIC) disponíveis hoje, assim como 

linguagens, aplicativos e jogos do ambiente digital. Conforme 
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afirma Martín-Barbero (2014), os jovens estão vivendo numa época 

de transição de uma sociedade com sistema educativo para uma 

sociedade de aprendizagens contínuas. Gadotti (2008) chama esse 

fenômeno de “sociedade aprendente”: 
 

Vivemos hoje numa sociedade de múltiplas oportunidades de 

aprendizagem, chamada de “sociedade aprendente”, na qual as 

consequências para a escola, para o professor e para a educação em geral, 

são enormes. Torna-se fundamental aprender a pensar autonomamente, 

saber comunicar-se, saber pesquisar, saber fazer, ter raciocínio lógico, 

aprender a trabalhar colaborativamente, fazer sínteses e elaborações 

teóricas, saber organizar o próprio trabalho, ter disciplina, ser sujeito da 

construção do conhecimento, estar aberto a novas aprendizagens, conhecer 

as fontes de informação, saber articular o conhecimento com a prática e com 

outros saberes (GADOTTI, 2008, p. 94). 

 

As metodologias ativas de aprendizagem são estratégias e 

recursos que podem ser utilizados pelo professor para se alcançar 

um objetivo de maneira ativa, ou seja, fazendo com que os alunos 

pesquisem, pensem e construam modelos. A função deste 

professor, por sua vez, também muda: se torna um mediador no 

movimento de construção do conhecimento dos alunos, fazendo 

questionamentos e induzindo os alunos a refletirem sobre suas 

próprias perguntas (BALDISSERA; MACHADO, 2020). 

 

ALGUMAS SUGESTÕES DE METODOLOGIAS ATIVAS 

 

Adiante descrevemos brevemente algumas metodologias 

ativas que podem ser empregadas na EPT: 

a) Problem-based learning (aprendizagem baseada em 

problemas): esta metodologia possibilita aos alunos que desenvolvam 

os seus conhecimentos de maneira prática, onde eles conseguem 

observar “para que servem” esses conhecimentos (LIMA, 2011). A 

PBL se baseia no estudo de problemas propostos em sala para fazer 

com que os alunos estudem determinados conteúdos integrando 

outras disciplinas. Durante a sua execução, algumas habilidades 
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essenciais para a vida profissional podem ser trabalhadas, como 

raciocínio e comunicação (ANDRADE et al., 2010). 

b) Blended learning (ensino híbrido): esta metodologia 

combina atividades presenciais e à distância. O professor pode 

propor que os alunos estudem o conteúdo de determinada 

disciplina antes de abordá-lo em sala de aula, solicitando que eles 

anotem as dúvidas e os principais pontos que os incomodaram. 

Posteriormente, todas as questões serão discutidas em sala, onde 

todos poderão participar por meio de atividades de resolução de 

problemas ou projetos, laboratórios, entre outras. Tudo deverá ser 

feito de forma colaborativa (VALENTE, 2014). 

c) Peer instruction (instrução entre pares): esta metodologia 

também conta com o estudo prévio dos conteúdos, antes que o 

professor faça uma breve explicação (entre 7 e 15min) sobre os 

aspectos chaves na sala de aula. Em seguida, deve ser proposta 

uma questão conceitual de múltipla escolha. Caso o número de 

acertos seja superior a 30%, os alunos se dividem em pares e 

tentam, individualmente, convencer o colega sobre a sua resposta. 

Ao final, a questão é novamente respondida por todos para saber 

se houve ou não aumento dos acertos. Ao final, o professor faz uma 

rápida explanação sobre a resposta correta e segue para uma nova 

questão conceitual (MAZUR, 2015). 

  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As práticas educativas transformadoras são aquelas que fazem 

sentido para os alunos, sendo concebidas a partir das perguntas e da 

curiosidade que eles manifestam. Nesse sentido, a escola atual deve se 

atentar cada vez mais para a realidade dos alunos, promovendo um 

aprendizado que seja realmente significativo para eles, por meio de 

metodologias que estimulem o protagonismo e possibilitem a 

construção de um saber contextualizado e significativo. 

Isso se torna ainda mais relevante na modalidade de Educação 

Profissional e Tecnológica (EPT), na qual se percebe uma atenção 

maior voltada para o desenvolvimento de práticas educativas 
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comprometidas com a integralidade do ser humano e com a 

transformação social.  

Como vimos, as metodologias ativas podem contribuir nesse 

processo, já que levam o aluno a pensar, a pesquisar e a construir 

modelos. Além disso, elas promovem uma aprendizagem 

“significativa, integradora, diversificada, ativa e socializadora” 

(PACHECO, 2014, p. 11). É neste sentido que as metodologias ativas 

de aprendizagem também dialogam com a pedagogia freiriana, 

centrada na autonomia, já que propiciam a superação do “senso 

comum”, desenvolvendo a capacidade crítica e criativa do educando. 
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INTRODUÇÃO 

 

A escola é um dos principais ambientes para difusão do 

conhecimento científico. É um espaço de socialização no qual se 

espera ir além da reprodução e propiciar a própria construção de 

saberes. Como apontam Freiberger e Berbel (2010), o 

desenvolvimento de habilidades e competências, em uma 

sociedade cada vez mais complexa, é uma das responsabilidades 

da escola, porém mostra-se desafiadora. Nesse sentido, as 

Metodologias Ativas (MA) emergem como possibilidade de 

inovação e transformação promovendo novos olhares e trajetórias 

para as práticas educativas.  

Para Moran (2015, p. 16), “as metodologias ativas são pontos 

de partida para avançar para processos mais avançados de 

reflexão, de integração cognitiva, de generalização, de reelaboração 

de novas práticas”. Trata-se de uma perspectiva integradora das 

contribuições de diversos teóricos, partindo da maiêutica pré-

socrática, ao construtivismo piagetiano, à autopoiese de Maturana, 

à dialogicidade freiriana etc., auxiliada pelas Tecnologias da 

Informação e Comunicação (TIC) e orientada pedagogicamente por 

métodos criativos e inovadores com vistas à emancipação humana. 

Nessa perspectiva, o presente ensaio apresenta as 

caracterizações das MA, suas possiblidades e técnicas inovadoras, 

bem como sua utilização na Educação Profissional e Tecnológica 

(EPT), tendo em vista seu potencial coadjuvante para a formação 

omnilateral e promoção de uma educação crítica e emancipadora.  
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METODOLOGIAS ATIVAS: UMA CATARSE EM 

PROCESSAMENTO  

 

Metodologias Ativas, de acordo com Bacich e Moran (2018, 

p.41), “são estratégias de ensino centradas na participação efetiva 

dos estudantes na construção do processo de aprendizagem, de 

forma flexível, interligada e híbrida”, referindo-se a percursos 

educativos que conduzem a experiências significativas. Como 

comentam Cavalcanti e Filatro (2018, p. 7), “as metodologias ativas 

se ancoram em uma visão mais humanista, menos tecnicista da 

educação”, evidenciando o papel protagonista do estudante e o 

estabelecimento de relações de reciprocidade e flexibilidade no 

processo educacional.  

Não se tratando de modismo, as MA são inspiradas em estudos 

de contraponto aos modelos tradicionais e convergem com 

perspectivas pedagógicas. É importante destacar a interligação entre 

teoria e prática observando, durante o planejamento de uma atividade 

ativa, os conteúdos e objetivos envolvidos. Conhecendo as 

perspectivas pedagógicas, é possível analisar mais adequadamente 

quais possibilidades de aprendizagem ativa podem ser utilizadas em 

um enfoque teórico específico. Se, por exemplo, o conteúdo requer 

uma perspectiva Histórico-Crítica temos, como possibilidades, as MA 

Júri Simulado e Sala de Aula Invertida.  

O Júri Simulado caracteriza-se como um jogo em que a turma 

é separada em grupos a favor e contra determinada temática e 

juízes que, a partir do debate sobre a questão exposta no 

julgamento, deverão, por meio dos argumentos apresentados, 

“julgar” o posicionamento crítico de ambos os grupos. Cabe aos 

estudantes expor seus argumentos e refutar os do grupo 

adversário. A partir desta MA, é possível trabalhar com os alunos 

a lógica da vivência científica, afinal, a ciência tem como 

fundamento a argumentação baseada em evidências. 

A Sala de Aula Invertida, por sua vez, é um método ativo de 

aprendizagem que possibilita aos estudantes um contato prévio 

com a temática que será abordada em sala de aula fora do ambiente 
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escolar, seja através da internet ou textos disponibilizados pelo 

professor, por exemplo. O aluno passa a ter a responsabilidade de 

pesquisar informações que possam possibilitar discussões em sala 

rompendo com o perfil passivo no processo de aprendizagem. 

Carvalho e Ivanoff (2010, p. 117) apontam que “não menos 

importante é destacar que o processo de ensinar e aprender não se 

limita à sala de aula. Em qualquer ambiente e contexto, esse processo 

pode ser explorado”. Nesse sentido, MA como Aprendizagem 

Baseada em Jogos e Design Thinking têm sido cada vez mais utilizadas 

por oportunizarem aprendizagem em espaços não formais, ou seja, 

fora do ambiente escolar (ALMEIDA, 2014, p. 4).  

Por sua relevância para um ensino contextualizado, a 

Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) tem ganhado espaço 

nas práticas educativas como forma de preparar o estudante para 

situações que enfrentará no cotidiano. Na ABP, os desafios partem 

de situações-problema que propiciam articulação entre teoria e 

prática e possibilitam ao estudante identificar-se e sentir-se como 

parte do processo. Outro ponto forte é que a ABP favorece um 

ensino interdisciplinar. 

Como uma das tendências do século XXI, principalmente após o 

contexto pandêmico de Covid-19, o ensino híbrido (blended learning) - 

combinação de atividades com e sem o professor por meio de 

tecnologias digitais - é uma das possibilidades de MA que pode ser 

empregada (COSTIN, 2020). Neste sentido, aplicativos como Google 

Meet, Google Classroom e Skype permitem ao estudante planejar 

quando, onde e com quem irá realizar as atividades pedagógicas.  

Com semelhanças e especificidades, as diferentes MA 

apresentam-se como meio de tornar a aprendizagem mais 

significativa e próxima do estudante, permitindo o 

desenvolvimento de competências e habilidades não contempladas 

pelo ensino tradicional e estabelecer diferentes interações 

tecnológicas e sociais entre os envolvidos.  
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METODOLOGIAS ATIVAS NA EPT 

 

Analisando o processo formativo da classe trabalhadora em 

um viés emancipatório que supere a alienação, espera-se uma 

educação baseada na integralidade humana, formando sujeitos que 

compreendem sua condição social e histórica visando transformá-

la. Nesta perspectiva, as MA se apresentam como proposta 

educativa relevante para o desenvolvimento das potencialidades 

humanas na EPT. 

De acordo com Bacich e Moran (2018), as MA indicam 

possíveis caminhos para transformar as aulas em experiências mais 

criativas e significativas para os estudantes. Sendo assim, como 

romper com o ensino bancário e assumir os pressupostos das 

práticas pedagógicas ativas? Que direção seguir para consolidar 

uma EPT com metodologias que permitam ao estudante 

protagonismo no seu processo de aprendizagem? Os caminhos 

para as transformações no ensino perpassam, necessariamente, por 

uma formação contínua dos docentes que seja coerente com os 

sentidos da educação integral, assumindo o seu compromisso 

político perante a emancipação dos sujeitos. 

Trazendo a dialogicidade como prática libertadora, 

acreditamos que a utilização de estratégias de ensino com 

predominância de MA é um passo importante na busca por uma 

educação significativa e estimuladora de potencialidades. Nesse 

sentido, pode-se dizer que o trilhar dessa caminhada será exitoso 

se oportunizar o diálogo como parte essencial da atividade 

educacional. Tanto durante a execução das atividades como na 

escolha dos conteúdos programáticos que serão utilizados, o 

diálogo emerge como um ato de confiança e respeito entre os 

envolvidos em uma situação pedagógica (FREIRE, 2016).  

Concluindo, é necessário e urgente repensar as práticas 

cristalizadas pelo sistema educacional e ampliar, por meio da 

utilização de MA, as possibilidades de aprendizagem do estudante, 

tornando-o protagonista nesse processo. Assim, utilizar as MA na 

EPT possibilita experiências didáticas significativas de diálogo, 
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coletividade, respeito ao outro e uma visão holística e 

contextualizada dos conteúdos.   
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INTRODUÇÃO  

 

Neste ensaio é apresentada a temática da utilização das 

metodologias ativas na Educação Profissional e Tecnológica (EPT). 

O foco da discussão está no emprego de jogos educacionais como 

estratégia para o ensino, tendo como perspectiva o protagonismo 

estudantil na construção do conhecimento.  

Para tanto, parte-se do entendimento de que “as metodologias 

ativas compreendem estratégias pedagógicas com eixo nos 

processos de ensino e aprendizagem do aprendiz” (BACICH; 

MORAN, 2018, apud INOCENTE; TOMMASINI; CASTAMAN, 

2018, p. 3). Focadas nos estudantes, as metodologias ativas têm 

como objetivo a participação destes sujeitos no processo de 

construção do conhecimento. Ao passo que permitem explorar a 

aprendizagem do estudante, tornando-o capaz de resolver 

problemas, construir argumentos e colaborar como o grupo. 

(INOCENTE; TOMMASINI; CASTAMAN, 2018) 

Neste sentido, a utilização de jogos educacionais – enquanto 

metodologias ativas – pretende desenvolver nos jogadores novos 

conhecimentos ou reforçar os existentes, enfatizando que a 

diversão proporcionada pelos jogos deve estar relacionada ao 

conteúdo que está sendo aprendido (BOLLER; KAPP, 2018). 

Admite-se que, no ensino, o emprego de jogos educacionais, 

além de outras metodologias ativas, é coerente com a proposta de 

uma EPT que visa uma formação integral e omnilateral para os 

estudantes. Assim sendo, ao tratar desta temática, espera-se 
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contribuir para compreensão das metodologias ativas na EPT, 

sobretudo dos jogos educacionais como estratégia de ensino.  

Para tal, este ensaio acadêmico está organizado em quatro 

seções, incluindo esta introdução. Na segunda seção, é discutida a 

utilização de metodologias ativas (MA) na Educação Profissional e 

Tecnológica (EPT). Na terceira seção é debatida a utilização de 

jogos educacionais na EPT. E por fim, na última seção são 

apresentadas as considerações finais desse trabalho. 

 

METODOLOGIAS ATIVAS NA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL 

E TECNOLÓGICA (EPT) 

 

Na atualidade, inúmeros desafios são impostos à educação, 

dentre os quais estão as constantes inovações tecnológicas que, a 

cada dia, transformam o modo como as pessoas expressam seus 

sentimentos, pensamentos, crenças e desejos. No bojo dessas 

transformações, as fronteiras entre espaço virtual e espaço físico 

são dissolvidas, criando, assim, “um espaço híbrido de conexões” 

(ALMEIDA, 2018, p. 14).  

Nesse ínterim, o acesso à informação é facilitado e contextos 

de aprendizagens, distintos da organização da educação formal, 

são criados, de modo que os sentidos da escola para os 

estudantes participantes desta cultura digital são diferentes das 

gerações anteriores. É necessário que professores e demais 

profissionais da educação reflitam sobre essas mudanças, 

buscando compreender as possibilidades e ameaças que elas 

trazem para todo o processo educacional. 

As metodologias ativas apresentam-se como estratégias para a 

reinvenção da educação, no sentido de tornar a aula mais viva e 

significativa para os estudantes. Nesse sentido, Almeida (2018, p. 

16) afirma que “a metodologia ativa se caracteriza pela inter-

relação entre educação, cultura, sociedade, política e escola, sendo 

desenvolvida por meio de métodos ativos e criativos, centrados na 

atividade do aluno com a intenção de propiciar a aprendizagem”. 
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A formação de estudantes que sejam protagonistas do 

processo de ensino-aprendizagem vai ao encontro da formação 

integral e omnilateral preconizada nas bases conceituais da EPT. 

Contudo, apesar dos esforços de muitos educadores, a realidade 

nos apresenta uma educação, enquanto preparação para o trabalho, 

atrelada aos interesses produtivos. Em outras palavras, a formação 

para a classe trabalhadora tem sido realizada no sentido de atender 

a interesses do mercado, em detrimento da formação humana 

integral e omnilateral (FRIGOTTO, 2010) 

Nesse sentido, Ciavatta (2014) complementa que, na realidade 

brasileira, a formação profissional para a população trabalhadora é 

uma necessidade. Todavia, compreende-se que o objetivo não é 

apenas atender a essa necessidade, mas, sim, superar as condições 

em que ela se constituiu. A proposta de uma formação integrada – 

fundamentada na integração entre trabalho, ciência e cultura – teria 

o potencial de acirrar contradições e potencializar mudanças.  

Assim sendo, ao adotar estratégias de ensino que vão além do 

ensino tradicional, o educador proporciona aos estudantes a 

possibilidade de uma formação que não se restringe a assimilação 

de conteúdos com foco nos interesses do mercado. Enfatiza-se, 

contudo, que o emprego de metodologias ativas por si só não 

garante uma formação integrada. É preciso planejamento e, ainda, 

compromisso por parte dos educadores para que o modo como se 

dá a aplicação dos métodos selecionados estejam em conformidade 

com o objetivo que se pretende alcançar.  

Posto isto, na próxima seção, é dado enfoque à metodologia 

ativa de jogos como estratégia para o ensino em EPT, de forma a 

promover o protagonismo estudantil, contribuindo com a 

formação integral e omnilateral. 

 

OS JOGOS EDUCACIONAIS NA EPT 

 

A utilização de jogos didáticos na escola não é novidade e o 

seu potencial para o processo de ensino e aprendizagem é notório. 

Segundo Andrade e Haertel (2018), os jogos são capazes de 
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estimular diversas habilidades nos estudantes, tais como: 

observação, levantamento de hipóteses, análise, reflexão, tomada 

de decisões, entre outras.  

De modo geral, o jogo pode ser definido como uma atividade 

voluntária praticada dentro de determinados limites de tempo e de 

espaço. Ele é executado conforme regras livremente consentidas, 

porém obrigatórias. Acompanha o jogo sentimentos de tensão e de 

alegria, possuindo uma intensidade e um poder de fascinação. Há, 

ainda, a consciência de ser diferente da vida cotidiana 

(HUIZINGA, 2019; KISHIMOTO, 2005). 

Para além disso, os jogos educacionais possuem duas funções: 

a lúdica e a educativa. A função lúdica é responsável pela diversão 

proporcionada pelo jogo. Já a função educativa visa que os 

jogadores aprendam com o jogo. Há, então, quando se trata de 

jogos educativos, a necessidade de equilíbrio entre estas duas 

funções (KISHIMOTO, 2016). 

Nessa conformidade, Kishimoto (2016) traz o entendimento de 

que a utilização de um jogo em sala de aula é uma estratégia para 

atingir os objetivos escolares. Constituindo-se, para tal, em uma 

ação dirigida e orientada com finalidades pedagógicas, no sentido 

de que os estudantes adquiram conhecimentos e habilidades.  

Salienta-se que o sentido dado ao jogo é direcionado pela 

maneira como o jogo é proposto, sua organização, o 

desenvolvimento do processo na sala de aula e sua análise 

(ANDRADE; HAERTEL, 2018). Igualmente, há que se destacar a 

importância do planejamento na utilização dos jogos em sala de 

aula. De acordo com Grando (2000), um mesmo jogo pode ser 

utilizado tanto para construir um novo conceito quanto para 

revisar e/ou aplicar um conceito estudado. Então, cabe ao educador 

definir o objetivo do jogo educacional e qual o melhor momento 

para sua utilização. 

Alguns exemplos da aplicação de jogos educacionais no 

contexto da EPT são os de Silva (2020) e de Oliveira (2019), 

conforme expostos a seguir. 
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Em sua experiência, Silva (2020) desenvolveu um jogo 

educacional nomeado de Tripalium para abordagem de noções de 

Direito do Trabalho na EPT. Com a aplicação do jogo, pode concluir 

que houve um aumento nas interações e participações dos 

estudantes durante os processos de ensino-aprendizagem, 

sobretudo dos estudantes que são mais reservados e menos 

participativos nas situações convencionais de ensino.  

Silva (2020) destacou, ainda, que os jogos são uma forma de 

incentivo para que os estudantes discutam e aprendam tanto 

conteúdos convencionais quanto os temas transversais. Os jogos 

possibilitam, portanto, o alcance dos currículos, promovendo a 

formação cidadã e profissional dos estudantes da EPT. 

Por sua vez, Oliveira (2019) desenvolveu o jogo de tabuleiro 

TriLegal, que aborda a temática dos Direitos e Garantias 

Fundamentais, contidos nos artigos 5º a 14 da Constituição Federal. 

O público-alvo do jogo são estudantes de nível superior da EPT. A 

autora concluiu que o jogo é uma ferramenta relevante para a 

formação dos estudantes, sendo capaz de prender atenção dos 

jogadores e auxiliando na aprendizagem dos conteúdos propostos. 

O jogo motivou os estudantes no processo de construção do 

conhecimento, promoveu interação social entre os jogadores e 

contribuiu na aplicação dos conteúdos em situações concretas.  

Sobre os benefícios da utilização do jogo no processo de 

ensino-aprendizagem, Oliveira (2019, p. 71) enfatiza que o jogo 

educacional TriLegal “[...] trabalha desde o estímulo e motivação do 

aluno com relação ao conteúdo proposto até a autoavaliação deste, 

auxiliando-os significativamente no processo de construção do 

conhecimento, estimulando a autonomia discente [...]”.  

Isto posto, observa-se que a utilização de jogos educacionais 

na EPT possui diversos benefícios, tais como: a capacidade de 

promover a participação e interação dos estudantes, incentivar os 

estudantes a discutirem os conteúdos e, também, proporcionar – 

conforme o desempenho no jogo – uma autoavaliação quase que 

imediata aos estudantes. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Podemos concluir que a adoção de metodologias ativas no 

ensino traz a possibilidade de transformação da realidade 

educacional, tendo em vista que busca a superação da formação 

tradicional, indo na direção de uma formação na qual os estudantes 

sejam protagonistas do processo de construção do conhecimento.  

De forma mais ampla, contribui com a superação da educação 

enquanto subserviente às necessidades mercadológicas, a 

depender dos objetivos, planejamento e compromisso do educador 

no que se refere a aplicação das estratégias de ensino selecionadas. 

Para que isso aconteça, deve haver coerência entre as estratégias e 

os objetivos de um ensino integrado. 

 Especificamente, os jogos educacionais podem ser utilizados 

para contribuir com a melhoria do processo de ensino e de 

aprendizagem na EPT, sendo uma metodologia ativa que tem a 

possibilidade de ser utilizada para promover uma maior integração 

entre os estudantes e discussão de conteúdos e de temas 

transversais, além de proporcionar uma autoavaliação do 

estudante. A utilização dos jogos favorece, assim, o protagonismo 

estudantil, na perspectiva de uma formação integral, cidadã, 

profissional e omnilateral dos estudantes. 

Diante do exposto, este ensaio acadêmico pode interessar a 

professores, demais profissionais da EPT e estudantes da área de 

ensino. Uma sugestão para futuros estudos é a realização de 

discussões sobre a utilização de jogos educacionais em 

determinadas disciplinas (tais como português, matemática, 

geografia, entre outras) na EPT. 
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INTRODUÇÃO 

 

Em um tempo em que os avanços das Tecnologias de 

Informação e Comunicação (TIC) surgem incessantemente e vão 

transformando os modos de vida e de convivência das pessoas, é 

inegável a necessidade de se repensar as abordagens e práticas 

docentes. Isso porque a relação com o conhecimento transforma-se 

com a evolução da sociedade e, desse modo, as formas de se ensinar 

também precisam evoluir.  

Além disso, como nos aponta Paulo Freire (1996, p. 33) “[...] o 

bom professor é o que consegue, enquanto fala, trazer o aluno até a 

intimidade do movimento de seu pensamento. Sua aula é assim um 

desafio e não uma ‘cantiga de ninar’”. Sendo assim é fundamental a 

reflexão sobre as práticas docentes que envolvam processos 

inovadores, com vistas a uma formação integral aos estudantes, que 

sejam capazes de promover condições para o desenvolvimento de 

sujeitos pensantes e dotados de autonomia em suas vidas. 

Nessa direção, este ensaio visa refletir sobre as possibilidades das 

práticas que pretendam ser transformadoras utilizando-se de processos 

inovadores e criativos. O texto destaca os desafios e alternativas 

voltados à temática e, concomitantemente, procura pensar meios de 

associar esses processos à perspectiva transdisciplinar decolonial como 

método de ensino. Para tanto, o ensaio é composto por quatro seções. A 

primeira seção introduz o seguinte tema: a utilização das práticas 

pedagógicas transformadoras. A próxima seção discute o termo 

práticas transformadoras e o dilema docente. A terceira seção enfatiza 
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a transdisciplinaridade como método e a quarta e última seção traz as 

considerações finais da análise.  

  

PRÁTICAS CRIATIVAS/ TRANSFORMADORAS E O DILEMA 

DOCENTE 

 
Sem dúvida, um dos grandes desafios posto ao professor na 

sociedade digital é tornar o ensino interessante e atraente para o 

estudante. Por este motivo, estimular a criatividade do educando, 

de maneira a envolvê-lo no processo de aprendizagem, torna-se 

estratégico e até mesmo fundamental. Para Guerra e Costa (2018, p. 

6), “na contemporaneidade não cabe mais a padronização e 

homogeneização dos educandos, chegou o momento de mudar”.  

Braun et al. (2017) apontam como caminho para essa mudança 

o implemento de práticas docentes criativas, que podem instigar o 

interesse do estudante e ao mesmo tempo contribuir na 

compreensão de conteúdos. Essas práticas são abordagens 

educativas não tradicionais, voltadas ao desenvolvimento do 

pensamento crítico e da autonomia do discente e despontam como 

uma alternativa para a promoção de um aprendizado mais 

conectado com as transformações que ocorrem no mundo e com a 

vida do estudante. 

Segundo Freire (1996, p. 33-34) antes da discussão de “[...] 

técnicas, de materiais, de métodos [...] é preciso, indispensável 

mesmo, que o professor se ache ‘repousado’ no saber de que a 

pedra fundamental é a curiosidade do ser humano. É ela que me 

faz perguntar, conhecer, atuar, mais perguntar, re-conhecer”. Deste 

modo é inegável que, como organização de ensino, “a escola deve 

trabalhar esse conceito de educação e criatividade, permitindo ao 

educando ser criativo e para isso, promovendo práticas de 

criatividade” (BRAUN et al., 2017, p. 583).  

Nessa direção, Guerra e Costa (2018, p. 3) apresentam as práticas 

pedagógicas transformadoras (PPT) como “[...] a materialização do 

currículo, por meio de métodos e técnicas de ensino que favorecem o 

aprendizado dos conteúdos disciplinares, impactando no desempenho 
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acadêmico dos estudantes [...]. Isto é, transformam o saber 

desconhecido em saber aprendido”. Nessa compreensão, as práticas 

pedagógicas transformadoras intencionam favorecer o aprendizado, a 

autonomia e o pensamento crítico do estudante, concedendo ao 

discente o protagonismo em seu processo de formação.  

Para Guerra e Costa (2018, p. 11), o implemento dessas 

estratégias pedagógicas criativas possibilita “promover significantes 

transformações no ensino considerando a promoção de práticas 

pedagógicas que estimulem o protagonismo, a criatividade, o 

trabalho em equipe e a empatia entre os seres sociais envolvidos no 

processo ensino e aprendizagem”. Em consonância, Braun et al. (2017) 

também defendem que a inserção de ferramentas que tornem as 

práticas docentes mais criativas e interessantes é capaz de promover 

resultados positivos na aprendizagem.  

Apesar disso, como nos aponta Guerra e Costa (2018, p.5), a 

dureza do currículo, dotado em sua formulação por “[...] 

intencionalidades políticas, sociais, econômicas e pessoais, 

havendo sempre a possibilidade dele tornar-se ‘terreno de 

disputas’”, acaba por coibir o implemento de práticas docentes 

mais criativas e atuais. Sendo assim há um dilema que cerca o 

educador, uma vez que para implementar abordagens de ensino 

não convencionais ele precisa driblar o pré-estabelecido nos 

currículos e projetos pedagógicos, assumindo por conta própria o 

risco de propor novas e isoladas práticas (BRAUN, 2017, p. 590).  

Ao discutir essa realidade vivida pelos professores interessados 

em colocar em prática uma educação voltada à formação ampla e 

integral do estudante, Guerra e Costa (2018, p. 7) aconselham que o 

docente “[...] deve cometer o maior ato como cidadão, ser subversivo 

e ir na contramão daqueles que tentam se manter inertes às 

mudanças”. E qual seria então o caminho que o professor deve seguir 

para conseguir implementar essas mudanças? Conforme os autores, o 

primeiro passo em direção às práticas educativas transformadoras é 

respeitar e reconhecer o educando em suas peculiaridades 

individuais. A percepção dos autores vai ao encontro da reflexão de 

Freire sobre o dever do professor:  
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Ao pensar sobre o dever que tenho, como professor, de respeitar a dignidade 

do educando, sua autonomia, sua identidade em processo, devo pensar 

também, como já salientei, em como ter uma prática educativa em que 

aquele respeito, que sei dever ter ao educando, se realize em lugar de ser 

negado (FREIRE, 1996, p. 26).  

 

Conforme Freire (1996, p. 26) tal posicionamento exige do 

educador uma contínua avaliação crítica de sua prática, através da 

qual ele deve refletir constantemente o seu fazer, sua relação com 

os educandos, pois “[...] o trabalho do professor é o trabalho do 

professor com os alunos e não do professor consigo mesmo”. Em 

vista disso, fica evidente a necessidade do estreitamento da relação 

entre educador e educando, da aproximação, do entendimento por 

parte do professor da realidade que cerca o estudante, com o intuito 

de promover uma transformação ou libertação. Entendimento 

corroborado por Guerra e Costa (2018, p. 8), que salientam que é 

preciso que o educador, antes de tudo, reconheça as práticas 

transformadoras e criativas como uma “[...] prática para a liberdade 

e a formação integrada pelo viés da criticidade e da autonomia”. 

Assim, retorna-se ao ponto inicial desta reflexão: a necessidade 

de se repensar o modelo de educação e de se encontrar alternativas 

de aprendizagem criativas e motivadoras. Ao falar sobre essas 

alternativas, Braun et al. (2017, p. 584) apontam a falta de igualdade 

entre as linhas de conteúdo e questionam “[...] por que suas práticas 

não podem ser integradas formando novas e criativas opções de 

aprendizado?”. Para os autores, é preciso buscar por mais 

abrangência e motivação na educação e deste modo a 

transdisciplinaridade desponta como alternativa, conforme 

destaca-se na seção a seguir.  

 

A TRANSDISCIPLINARIDADE COMO MÉTODO 

 

O contraditório, perspectiva que dialoga com o materialismo 

histórico-dialético marxiano, é fundamental para o entendimento 

da sociedade moderna em sua busca incessante pelo conhecimento, 

na tentativa de controlar a natureza, transformá-la e se apropriar 



61 

dela. Nesse movimento, todo conhecimento foi construído e 

significado historicamente, numa composição única e fluida, 

mutável e flexível, que considera o todo e as partes em seu conjunto 

e nunca isoladamente. As individualidades são consideradas na 

construção do todo e o todo ressignifica as partes, num movimento 

contínuo e dialético (LEITE, 2018). Nesse sentido, ao se falar em 

práticas educativas que tenham a intenção de ser transformadoras, 

a perspectiva transdisciplinar aparece como promissora. 

Na sociedade hodierna, desde as universidades até a escola 

básica, o comum é o ensino baseado no conhecimento fragmentado 

e alocado "em caixas”. Como numa miscelânea de conteúdos 

desconexos, as temáticas não dialogam entre si, dificultando um 

conjunto de aprendizados com um sentido mais completo 

(SANTOS, 2008). Além disso, as áreas de conhecimento são 

hierarquizadas, a reboque de uma ideologia neoliberal utilitarista 

que pretende capacitar alunos para atender demandas de mercado, 

em detrimento da formação humana (MOURA, 2013). 

Como afirma Nicolescu (1999), a multiplicidade de disciplinas 

e a aceleração do conhecimento não servem para descobrir quem 

somos. A lógica que prevalece atualmente afirma que o produto da 

tecnociência resolverá todos os nossos problemas. Assim, seguimos 

obedientes à lógica da eficácia pela eficácia que beneficiam uma 

entidade chamada mercado, que sequer existe fisicamente. 

Enquanto isso, os sujeitos se atrofiam. Duas questões se impõem: 

queremos isso para as nossas crianças? Até quando nossas escolas 

continuarão a seguir esses ditames sem qualquer questionamento? 

Segundo Morin (2010), nos dias atuais, os indivíduos estão 

privados do direito de pensar, criando uma espécie de sub-

pensamento que carece de propriedades de reflexão e de 

consciência próprias do espírito humano. E o conhecimento 

científico hoje é baseado na exclusão do sujeito e não pode nos 

ajudar nesse caso. A objetividade é a regra, relegando aos 

educandos o direito de reflexão e subjetividade. Esse processo 

culmina na objetificação dos sujeitos, que acabam explorados por 
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outros homens e por ideologias disfarçadas de cientificismo 

(NICOLESCU, 1999).  

A ciência se apresenta de forma fragmentada, na qual cada 

parte destina-se a atender aos seus nichos específicos. As 

disciplinas, cada vez mais independentes, dividem o conhecimento 

em pequenas porções que pouco se comunicam entre si. O 

indivíduo também foi esfacelado para ser estudado em partes 

divididas. Como afirma Nicolescu (1999), “entre as duas 

extremidades do bastão - simplicidade e complexidade -, falta o 

terceiro incluído: o próprio indivíduo” (NICOLESCU, 1999, p. 14). 

Nossas escolas não costumam trabalhar o ensino que 

privilegie causas sociais e coletivas, trabalhos em equipe, temas 

relacionados a solidariedade e justiça social. Pelo contrário, o que 

vemos mais comumente são práticas escolares conformadas para 

fomentar a competição e o individualismo entre os alunos, seja para 

o vestibular, seja visando concursos públicos ou para terem 

possibilidades melhores de colocação profissional. Segundo 

Nicolescu (1999), “o conflito entre a vida individual e a vida social 

aprofunda-se num ritmo acelerado [...]” denotando “a defasagem 

entre as mentalidades dos atores e as necessidades internas de 

desenvolvimento de um tipo de sociedade”. Não é possível criar a 

harmonia social com a exclusão dos sujeitos do processo 

(NICOLESCU, 1999, p. 13-14). 

Destarte, é necessária uma nova visão do mundo e uma nova 

forma de tratar a ciência e as disciplinas. Nessa perspectiva, a 

transdisciplinaridade se apresenta como possibilidade de 

integração e apreensão dos conhecimentos pelos sujeitos. Nas 

palavras de Nicolescu (1999), “é o ser humano que se encontra ou 

deveria se encontrar no centro de qualquer civilização digna desse 

nome” (NICOLESCU, 1999, p. 14). 

Morin (2010, p. 137) afirma que “o desenvolvimento da ciência 

não se efetua por acumulação dos conhecimentos, mas por 

transformação dos princípios”. Tomamos a ciência como absoluta 

sem sequer discutir se seus preceitos podem e/ou devem ser 

transformados. O autor afirma que é ideológica a afirmação de que 
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as teorias científicas são reflexos das realidades objetivas. São, na 

verdade, “produtos do espírito humano e das condições 

socioculturais do conhecimento” (MORIN, 2010, p. 137). Isso nos 

levou à situação atual da ciência que, segundo Morin (2010), é 

incapaz de determinar seu papel na sociedade, de prever o destino 

do desenvolvimento contemporâneo em relação aos seres 

humanos, seja a sua destruição, subjugação ou emancipação. 

Para a solução de problemas de uma comunidade ou em nível 

macro, a soma da competência dos melhores especialistas não é 

sinônimo de competência, já que sua simples adição não significa um 

melhor resultado. Nesse ínterim, o que a transdisciplinaridade propõe 

é algo distinto da intercessão entre diferentes conhecimentos, mas o 

diálogo entre os saberes, que possibilita outro olhar capaz de 

considerar todos os dados possíveis diante de um problema que 

examina (NICOLESCU, 1999, p. 15). Ela se refere àquilo que atravessa 

as disciplinas e ao mesmo tempo está dentro e além delas.  

Nicolescu (1999) considera que o campo disciplinar é restrito 

demais para responder às questões universais. Por isso, o objetivo 

da transdisciplinaridade deve ser compreender o mundo presente 

por intermédio da unidade do conhecimento. Segundo Morin 

(2010), sua missão é um convite à reflexão sobre a complexidade do 

mundo. Não se trata de propor receitas idealistas e/ou racionalistas, 

mas do retorno do sujeito ao centro das atenções. 

 

A PEDAGOGIA DECOLONIAL NA PERSPECTIVA 

TRANSDISCIPLINAR 

  

O pensamento de Paulo Freire, citado por Legrmanardi e 

Tavares (2019), sobre a questão da identidade cultural, em suas 

dimensões individual e de classe, é fundamental quando o que se 

pretende é a formação que possibilite uma emancipação 

verdadeira. Freire fala sobre a necessidade de produzirmos o 

caminho da nossa própria liberdade. Visando uma educação de 

que se pretenda libertadora, é preciso pensar em práticas escolares 
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inovadoras capazes de propiciar condições para que os alunos 

possam desenvolver a sua autonomia.  

Essa educação só é possível quando se instiga a curiosidade, que 

busca por algo que se deseja desvelar. Freire afirma que não existe 

curiosidade capaz de nos mover sem que sejamos os protagonistas da 

nossa história, acrescentando ao mundo algo que construímos com 

nossas próprias mãos (LEGRMANARDI; TAVARES, 2019). Para 

Freire (1985, p. 46) “a educação é comunicação, é diálogo, na medida 

em que não é transferência de saber, mas um encontro de sujeitos 

interlocutores que buscam a significação do significado”. Nesse 

sentido, o educador e filósofo aponta que a prática pedagógica que 

visa a humanização precisa ser a finalidade maior da educação - a 

libertação pela humanização, que é diuturnamente negada aos 

sujeitos na sociedade capitalista (FREIRE, 1969). 

O pensamento freiriano conversa com e inspira a pedagogia 

decolonial. As proposições de Freire (1969) descrevem a 

importância de manter um diálogo ininterrupto e relações 

dialógicas entre professor e aluno. Os alunos são chamados a serem 

protagonistas na construção do seu conhecimento, partindo das 

suas experiências, sempre valorizando a transformação que parte 

dos próprios sujeitos e que emerge das culturas locais minoritárias. 

A educação que humaniza é o caminho para que as práticas, como 

a práxis verdadeira, sejam transformadoras. 

Destarte, pensando em uma educação capaz de ser 

emancipadora e transformadora para os estudantes, a pedagogia 

decolonial se apresenta como possibilidade. Conforme 

Maldonado-Torres (2016), trata-se da pedagogia que busca superar 

o modelo de classificação social do sujeito moderno que aparece 

sempre relacionada à sua cor, origem, classe social e gênero, mesmo 

quando ele se posicione ou se perceba acima ou diferentemente 

dessas classificações. São marcas que se pretende indeléveis e que 

servem para localizar os indivíduos na sociedade, como um 

estigma para os grupos sociais excluídos, submetidos 

permanentemente às diferentes formas de racismo, discriminação, 

preconceitos, desumanização, violência e naturalização da morte. 
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Elas são “expressões primárias da colonialidade do ser” 

(MALDONADO-TORRES, 2016, p. 92). 

A partir da atitude decolonial, o professor pode efetivar 

práticas verdadeiramente transformadoras, como instrumentos 

capazes de desafiar a consciência dos sujeitos. Eles devem 

desenvolver consciência social, de classe, e da exploração a que 

estão submetidos historicamente na sociedade capitalista. É o que 

Maldonado-Torres (2016) chama de: 

 
[...] consciência decolonial, comprometida com a decolonização como 

projeto e orientada pela atitude decolonial, que as disciplinas e seus métodos 

aparecem como tecnologias a serem desmanteladas, criticadas e usadas em 

um projeto de maior envergadura do que a simples acumulação do 

conhecimento e a consolidação da linha secular moderna (MALDONADO-

TORRES, 2016, p. 94). 

 

Assim, a pedagogia que pretenda ser verdadeiramente 

transformadora para todos deve realizar o exercício da 

decolonização como projeto e como atitude. A 

transdisciplinaridade pode ser o método capaz de articular as 

diversas disciplinas nesse empreendimento de busca de práticas 

que transformem o aprendizado em algo que faça sentido para os 

alunos, ao reconhecer a multiculturalidade e lógicas mais 

abrangentes, que contemplem o mundo e todos os seus habitantes 

como um todo integrado. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Decerto que as mesmas teorias que podem nortear a 

humanidade num dado momento histórico, podem perder sua 

validade no caminhar da evolução (SANTOS, 2008). Desse modo, é 

evidente a necessidade dessas teorias serem compreendidas 

sempre como provisórias, tendo em vista a dinâmica a que estão 

submetidas no contexto histórico-social.  

Nesse sentido, esta reflexão aponta a necessidade de se 

repensar as práticas pedagógicas, porém enfatiza-se que as muitas 
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teorias pedagógicas ainda válidas podem ser enriquecidas ou 

potencializadas se associadas a referências contemporâneas 

importantes, compondo um conjunto poderoso para desvelar a 

complexidade do universo. Sendo assim, volta-se a Freire mais 

uma vez para salientar que, sobretudo: 

 
[...] é preciso que a educação esteja em seu conteúdo, em seus programas e 

em seus métodos - adaptada ao fim que se persegue: permitir ao homem 

chegar a ser sujeito, construir-se como pessoa, transformar o mundo, 

estabelecer com os outros homens relações de reciprocidade, fazer a cultura 

e a história [...] uma educação que liberte, que não adapte, domestique ou 

subjugue (FREIRE, 1979, p. 21-22). 

 

Sobre a transdisciplinaridade destaca-se que esta é tarefa 

árdua, que demandará esforços de todos os envolvidos em sua 

tentativa de adaptar as mentalidades aos saberes, tornando-os 

compreensíveis, numa forma de inteligência coletiva da 

comunidade. Possibilitando, assim, que no processo de ensino-

aprendizagem o educando seja capaz de conectar-se às disciplinas, 

progredindo e criando progresso, num diálogo contínuo que traga 

benefícios para a ciência e para o coletivo.  

Finaliza-se ressaltando a necessidade de se ampliar a 

discussão sobre a temática da utilização das práticas pedagógicas 

transformadoras, abordada nesta reflexão. Isso porque novos 

olhares podem auxiliar na superação dos desafios aqui destacados, 

como a necessidade de se reformular o modelo de educação atual e 

a busca por métodos que tornem a transdisciplinaridade uma 

realidade no processo de ensino e aprendizagem, com vistas à 

consolidação da implementação de práticas mais criativas e 

motivadoras para uma formação ampla e integral do educando.  
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INTRODUÇÃO 

 

O presente ensaio acadêmico objetiva abordar aspectos 

transdisciplinares e omnilaterais na reflexão para a elaboração de 

uma proposta de ensino da Língua Brasileira de Sinais (Libras) a 

discentes na Educação Profissional e Tecnológica (EPT). O 

propósito é de contribuir para a formação integral e 

transformadora no processo de ensino e aprendizagem, sobretudo, 

em se tratando de uma instituição de ensino que tem como base a 

formação de sujeitos com vistas ao mundo do trabalho. 

Ao considerar o ensino de Libras na EPT, faz-se necessário 

levar em conta os aspectos linguísticos, culturais e identitários da 

comunidade surda e, nesse sentido, a Rede Federal de Educação 

Profissional, Científica e Tecnológica (RFEPCT), em especial, os 

Institutos Federais (IF), adentra na educação especial na 

perspectiva da educação inclusiva como propiciadora de políticas 

públicas sociais no Brasil. 

Ademais, serão abordadas as concepções de 

transdisciplinaridade e omnilateralidade, especificamente, 

baseadas teoricamente em Alves (2016), Nicolescu (1999), Santos 

(2008), Manacorda (2010) e Frigotto (2012), que culminarão em uma 

proposta transdisciplinar e omnilateral de ensino de Libras na EPT. 
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TRANSDISCIPLINARIDADE E OMNILATERALIDADE 

 

Basarab Nicolescu (1999) nos apresenta o entendimento de que o 

prefixo “trans”, disposto no termo transdisciplinaridade, corresponde 

ao que está, concomitantemente, entre as disciplinas, através delas e 

além de qualquer disciplina de modo a objetivar compreender o 

mundo presente como uma unidade de conhecimento e cuja dinâmica 

se basearia na articulação dos saberes em conjunturas abrangentes. 

Alves (2016), por sua vez, contribui para a concepção transdisciplinar 

na Educação ao reconhecer que uma cultura escolar que esteja 

atrelada à visão reducionista e unidimensional da realidade não seria 

favorável à aprendizagem de todos, pois excluiria a subjetividade e 

fragmentaria a multidimensionalidade humana, além da 

intersubjetividade presente nos processos de construção do 

conhecimento. Nessa compreensão, uma perspectiva apenas 

disciplinar, unidimensional ou fragmentada traria um conhecimento 

dissociado da realidade, não condizente com a dinâmica social e, 

tampouco, com a interação mútua entre sujeitos. A discussão proposta 

neste ensaio intenciona aproximar a percepção da 

transdisciplinaridade a uma proposta de ensino inclusiva na EPT.  

Ao reconhecer o conhecimento concebido como uma rede de 

conexões, que leva à multidimensionalidade desses conhecimentos 

e admite esses diferentes níveis de realidade, Akiko Santos (2008) 

associa o conhecimento transdisciplinar a essa dinâmica da 

multiplicidade das dimensões da realidade e também pressupõe o 

conhecimento disciplinar, de maneira a não se antagonizarem, mas 

se complementarem. Ademais, para que haja uma proposta 

reflexiva, a qual objetive a transdisciplinaridade, é imprescindível 

reconhecer a complexidade dos sujeitos constituintes da EPT, em 

sua integralidade, e sua relação com a realidade, em um 

conhecimento interdependente que transpasse os muros 

disciplinares de maneira crítica e reflexiva.  

Maria Cândida Moraes (2011), ao abordar os ensinamentos 

de Edgar Morin, nos faz discernir a ligação existente entre o viés 

constitutivo da escola e a proposta emancipatória e inclusiva dos 
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aprendentes no espaço educacional, de maneira a objetivar uma 

formação conjunta superadora de entraves. Sobre isso, Moraes 

(2011) reflete:  

 
O conhecimento já não pode continuar sendo trabalhado de maneira 

fragmentada, desconectado da realidade, sem sentido e significado para o 

sujeito aprendiz, a partir de um viés positivista, pois em vez de a escola 

ajudá-lo a superar barreiras, esse tipo de educação acaba criando outros 

impedimentos para o aprendizado do aluno em seus processos de 

emancipação e inclusão social (MORAES, 2011, p.140-141). 

 

Dessa forma, cada discente precisa ser reconhecido em sua 

unicidade e integralidade para efetivamente possibilitar a sua inclusão. 

Como travessia para essa formação integral e crítica do discente, bem 

como da interdependência transdisciplinar e constitutiva na EPT, a 

omnilateralidade se insere como elemento transformador e essencial 

nessa formação. Manacorda (2010, p. 87)  define omnilateralidade como 

“[...] um desenvolvimento total, completo, multilateral, em todos os 

sentidos, das faculdades e das forças produtivas, das necessidades e da 

capacidade da sua satisfação”. 

Nessa perspectiva de omnilateralidade, Frigotto (2012, p. 267) 

prossegue numa concepção de educação omnilateral ao 

compreender essa diversidade de dimensões em sua composição, 

filiado a uma perspectiva marxiana, que agrega, inclusive, o 

trabalho como princípio educativo e inclusivo, como se pode 

contemplar a seguir: 

 
Educação omnilateral significa, assim, a concepção de educação ou de 

formação humana que busca levar em conta todas as dimensões que 

constituem a especificidade do ser humano e as condições objetivas e 

subjetivas reais para seu pleno desenvolvimento histórico. Essas dimensões 

envolvem sua vida corpórea material e seu desenvolvimento intelectual, 

cultural, educacional, psicossocial, afetivo, estético e lúdico. Em síntese, 

educação omnilateral abrange a educação e a emancipação de todos os 

sentidos humanos, pois os mesmos não são simplesmente dados pela 

natureza  (FRIGOTTO, 2012, p. 267). 
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Noutros termos, a compreensão omnilateral de educação 

diverge da educação unidirecional, ou mesmo unicamente 

disciplinar, que não reconhece o aluno em sua plenitude, mas apenas 

de forma fragmentada e dissociada da realidade social e histórica, 

que, por sua vez, pode acarretar em um aluno alienado e distante de 

uma formação integral em suas múltiplas vertentes. Dessa forma, 

encontra-se o elo entre omnilateralidade e transdisciplinaridade na 

medida em que, tanto uma quanto a outra, propõem-se a superar as 

barreiras da fragmentação do indivíduo, do pensamento 

unidirecional, linear e disciplinar, da divisão rígida do saber, com o 

propósito de reconhecer o ser humano, e, no âmbito educacional, o 

discente, como ser múltiplo, em constante formação, e em ligação 

com o mundo, com o outro e consigo mesmo. 

 

CAMINHO PARA UMA PROPOSTA TRANSDISCIPLINAR E 

OMNILATERAL NO ENSINO DE LIBRAS NA EPT 

 

No que concerne a uma proposta de ensino de Libras na EPT, 

que tenha como foco a transdisciplinaridade e a omnilateralidade, 

é condição relevante refletir acerca da estruturação proposta, de 

maneira a não apresentar um conhecimento segregado dos demais 

e nem dissociado da realidade dos discentes. Ao reconhecer que a 

fragmentação dos saberes diverge de um projeto comprometido 

com a compreensão da complexidade da realidade em seus 

diferentes níveis, como um todo, um ponto de reflexão se 

encontraria nos componentes curriculares e disciplinares dispostos 

na EPT, de forma que, apesar de se constituir em um espaço 

propiciador da inclusão e da formação integral, ainda encontra 

barreiras em uma proposta transdisciplinar. 

Com isso, uma proposta transdisciplinar e omnilateral de 

ensino de Libras na EPT precisa estar atenta para não se filiar à 

habitual dependência ao método tradicional de fragmentar e 

apartar as áreas de conhecimento, pois não poderia se limitar ao 

ensino da sinalização da Libras, e nem estar dissociada da realidade 

e da função social mais ampla e comprometida com a inclusão.  
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Há de se salientar que a Libras, em sua composição visual-

espacial, difere das línguas orais no seu modo de expressão e 

apreensão, e constitui-se como um dos artefactos culturais da 

comunidade surda (STROBEL, 2018). A compreensão dessa 

especificidade é essencial para adentrar em uma perspectiva inclusiva 

de ensino-aprendizagem de Libras na EPT. Além disso, a necessidade 

de aproximação à realidade dos discentes na EPT, como exemplo dos 

IF, torna a aprendizagem da língua associada às concepções do 

mundo do trabalho de maneira visual, por meio de imagens, vídeos, 

além de legendas em Língua Portuguesa, diretamente ligada às 

necessidades e aos interesses vivenciados pelos discentes, essenciais 

para uma formação omnilateral e transdisciplinar.  

Por extensão, a referida proposta demanda visibilidade às 

especificidades linguísticas, culturais e identitárias da comunidade 

surda, bem como de seu aspecto histórico de formação e 

desenvolvimento, para então conceber um projeto de ensino e 

aprendizagem da Libras propriamente. Sendo assim, para que haja a 

possibilidade de planejar o intento transdisciplinar e omnilateral, 

necessário se faz reconhecer a conexão existente entre o conhecimento, 

a vida e o mundo, de modo contextualizado e em sua integralidade, e 

que conceba a relação de interdependência entre a língua, a cidadania, 

a acessibilidade, a inclusão, o trabalho como princípio educativo, a 

história e a cultura nesse processo de ensino e aprendizagem. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Reconhece-se no espaço formativo inclusivo da Educação 

Profissional e Tecnológica, especificamente, nos Institutos Federais, 

um ambiente propício a abarcar os princípios da transdisciplinaridade 

e omnilateralidade, mas que ainda necessita de reflexões e projetos 

com essa tônica a fim de incorporá-la de forma efetiva e em sua 

integralidade. A proposta transdisciplinar e omnilateral do ensino de 

Libras na EPT, que será elaborada, avaliada e encartada em forma de 

Produto Educacional, está em consonância com a complexidade e a 

dinâmica da multiplicidade das dimensões da realidade, afigurando-
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se de forma integral e não fragmentada, atrelada às concepções 

linguísticas, culturais e identitárias da comunidade surda, 

comprometida com a formação inclusiva, crítico-reflexiva do discente 

e efetivamente transformadora.  

Portanto, uma proposta de ensino de Libras efetivamente 

integradora tem seu bojo a elevação de princípios voltados à 

compreensão da multiculturalidade presente nos espaços 

escolares, além de possibilitar atitudes que tencionem espaços de 

discussão, tão necessários, sobretudo, na Educação Profissional e 

Tecnológica de nível médio, campo de nossa investigação. 
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PRECISAMOS RESGATAR  

O QUE NOS FAZ MAIS HUMANOS 

 

Itamar M. da Silva 

 

 

 

A comunicação é um processo inerente ao ser humano e, desde 

os primeiros tempos da civilização com a escrita cuneiforme, até os 

dias atuais, nas telas sensíveis ao toque dos telefones “inteligentes”, 

o homem fez uso de algum tipo de técnica para se comunicar. A 

cada era presenciamos o surgimento de uma nova tecnologia que 

altera nossa forma de viver e aprender (KENSKI, 2003), ampliando 

as possibilidades de intervenção e interação.  

Da mesma forma, as revoluções técnico-científicas, iniciadas a 

partir das necessidades da própria sociedade, apresentam à escola, 

e à práxis docente, uma perspectiva de ressignificação na formação 

dos sujeitos e nas relações de ensino e aprendizagem ao 

possibilitarem aprimorar as práticas didáticas, dentro e fora da sala 

de aula, e a desenvolver uma postura mais adaptativa nas relações 

pessoais e institucionais. Assim, nesse novo contexto escolar, 

destaca-se o papel central da informação e a sua “perigosa” inter-

relação com os termos conhecimento e aprendizagem, “como se o 

conhecimento se desse sob a forma de informação, e como se 

aprender não fosse outra coisa que não adquirir e processar 

informação” (BONDÍA, 2002, p. 22). Estimulado pelo avanço 

tecnológico, o mundo está mais conectado do que nunca.  

Trata-se de uma realidade na qual os educandos crescem 

envoltos em um turbilhão de estímulos e conteúdo, mas precisam 

dos processos educacionais para agirem de forma crítica e reflexiva. 

Contudo, segundo Bondía (2002, p. 19), “[...] com essa obsessão 

pela informação e pelo saber (mas saber não no sentido de 

“sabedoria”, mas no sentido de ‘estar informado’), o que consegue 

é que nada lhe aconteça”. Recebemos informação em excesso e não 

temos tido, na maioria das vezes, capacidade de absorvê-las e 
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transformá-las em conhecimento. E como ensinar em um ambiente 

onde proliferam conteúdos, mas faltam contexto e sentido? Como 

constituir sujeitos produtores de informação e não apenas 

consumidores? E se ainda assim permanecerem, que sejam 

consumidores críticos em um mundo repleto de informações e de 

opiniões diversas?  

Esses são alguns dos tantos desafios atribuídos à escola e, se 

existem muito mais elementos hoje, é fundamental usar todo esse 

acesso para trilhar caminhos alternativos para a construção do 

conhecimento daqueles que vivem seus anos de formação. 

Entretanto, para Valente (2003), essa integração, por si só, não 

torna, particularmente determinante, a construção dos 

conhecimentos significativa, visto que “[o] saber fazer é 

importante, mas é a sua compreensão fundamentada em 

pressupostos teóricos que possibilita ao professor relativizar, 

recriar e recontextualizar o conhecimento em diversas situações” 

(VALENTE, 2003, p. 28).  

Em uma sociedade onde a realidade tecnológica organiza o 

mercado, as políticas e as relações, as tecnologias digitais criaram 

uma transformação no habitual domínio dos saberes, onde as 

informações são acessadas simultaneamente, sem timing e 

continuidade (KENSKI, 2013). Para Oliveira (2001, p. 127), o 

resultado dessa transição é a “perda da radicalidade do 

conhecimento; [...] Parece que dispomos de todas as informações 

para operarmos a aventura do conhecimento”. 

A mudança dessa relação impulsionou um processo 

disruptivo em várias áreas, e, a partir dos novos arranjos 

educacionais e organizacionais, criou-se a necessidade crítica de 

repensar o papel da escola como parte dessa transformação, ao 

compreender as especificidades e o potencial pedagógico das 

tecnologias que se propõem a dialogar com os processos de ensino 

e aprendizagem.  

É importante problematizar esse avanço tecnológico no 

ambiente escolar, em especial na educação básica, mas também é 

preciso melhor compreender as implicações que essa aceleração e a 
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“explosão” da informação trazem para os diferentes campos do 

conhecimento. Aspectos do trabalho, das relações de força e classe 

precisam ser discutidos. Do ponto de vista da sociedade, a 

tecnologia tem um papel importante na formação das pessoas e na 

uniformização da cultura (informação verbal)1. Em um cenário de 

conturbada e longa transição, onde valores construídos 

historicamente estão sendo colocados em dúvida e as “certezas” 

produzidas no saber científico tornam-se rapidamente provisórias 

(MITRE et. al., 2008), a imprevisibilidade e a incerteza são 

características marcantes desses tempos.  

Assim, com a aceleração das mudanças nos tornamos mais 

adaptáveis, apesar da evolução tecnológica ter ultrapassado a 

nossa capacidade de absorvê-las. Com a ideia de liquidez, Bauman 

(2009) busca explicar as rupturas contemporâneas e o impacto 

exercido sobre as estratégias de aprendizagem: 
 

Nenhuma reviravolta da história humana pôs os educadores diante de 

desafios comparáveis a esses decisivos de nossos dias. Simplesmente não 

havíamos estado até agora em situação semelhante. A arte de viver em um 

mundo ultrassaturado de informações ainda deve ser aprendida, assim 

como a arte ainda mais difícil de educar o ser humano neste novo modo de 

viver (BAUMAN, 2009, p. 667). 

 

Na modernidade líquida citada por Bauman, as necessidades 

da sociedade e da classe trabalhadora também estão em transição e 

desafiam os modelos padronizados de educação a dar um grande 

passo no sentido de refletir sobre o currículo escolar, distanciando-

se de ideologias e preconceitos oriundos da pós-modernidade, 

estabelecendo um caminho contraditório às pedagogias de 

aprendizagem linear. O conteúdo curricular, nessa perspectiva, 

conforme Duarte (2018),  

 
  

 
1 Fala da prof. ª Lucília Machado na Conferência proferida no 2º Seminário de 

Educação, Trabalho e Tecnologias, em novembro de 2020. 
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[...] deve ser pensado como um processo de apropriação do conhecimento 

que explore as melhores potencialidades de desenvolvimento dos 

indivíduos e, simultaneamente as melhores potencialidades humanizadoras 

da cultura (DUARTE, 2018, p. 141).  

 

Nesse sentido, o sistema educativo atual, marcado por ideias 

hegemônicas e prioridades políticas, mostra-se incompatível com 

um currículo que “precisa tratar o conhecimento como elemento 

distinto e não redutível no processo histórico em que os indivíduos 

se esforçam para superar as circunstâncias nas quais se encontram” 

(YOUNG, 2002, p. 77). Assim, conforme Duarte (2018), espera-se 

que um currículo que favoreça uma formação cidadã possibilite o 

desenvolvimento pleno das potencialidades e enriquecimento das 

necessidades culturais dos educandos. Ao dominar os princípios e 

fundamentos científicos que caracterizam o processo de trabalho 

moderno, abre-se a possibilidade do educando estar “[...] em 

condições de desenvolver as diferentes modalidades de trabalho, 

com a compreensão do seu caráter, da sua essência” (SAVIANI, 

1987, p. 17). E como tudo isso se reflete no processo de 

aprendizagem? Qual o papel da escola em uma realidade onde a 

informação está na palma da mão?  

As novas tecnologias traçam uma margem de oportunidades 

e demandas por habilidades, mas também impõem uma ruptura 

nas antigas formas de resolver os nossos desafios. Conforme Fadel 

et al. (2015, p. 28), o avanço tecnológico primeiro “[...] eliminou 

muito esforço e perigo do trabalho físico. Depois, eliminou muitas 

das tarefas mentais tediosas que puderam ser automatizadas e, 

agora, ameaça substituir algumas tarefas que exigem uma tomada 

de decisão especializada”. A lacuna entre as habilidades 

aprendidas na escola e as que os educandos precisam para atuar 

com autonomia intelectual mostra-se mais evidente, à medida que 

a aprendizagem sistematizada carece de subsídios para que 

possam expandir seus objetivos sociais para níveis mais amplos de 

conscientização e complexidade. 
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A escola vem encontrando dificuldades em potencializar e 

mediar tais influências nas práticas educativas numa perspectiva 

crítico-emancipatória. Muito educadores acabam desenvolvendo a 

sua prática educativa com foco em conteúdos instrucionais, 

levando a um ensino de informação, outrora questionável. 

Mimetismos e informações reproduzidas mantêm uma visão 

fragmentada e descontextualizada do ensino, e funcionam como 

elo para perpetuar desigualdades ao colocar os educandos na 

condição de meros expectadores da realidade. Para que os 

educadores entendam como formar, é essencial que saibam o que é 

esse “formar”, desenvolvendo a aprendizagem como um conjunto 

fluído e contínuo de experiências. 

Percebe-se que as práticas educativas estão revestidas de uma 

enorme complexidade com a incorporação das tecnologias nos 

ambientes de ensino e, segundo Barbosa (2012, p. 21), isso mostra 

que “[o] futuro da própria pedagogia e dos métodos de ensino 

como os conhecemos, a partir da adoção das TIC, ainda é uma 

questão sem resposta clara”. A simples inclusão de tecnologia nas 

ações educativas não é o suficiente para garantir a apreensão do 

conhecimento, sequer transpor velhos paradigmas. É preciso mais. 

Há outras variáveis que também devem ser consideradas na 

apropriação das tecnologias nas práticas docentes: as habilidades 

no seu manuseio, os elementos motivadores e as principais 

barreiras que impedem a sua utilização (BARBOSA, 2012). São 

questões que impõem à escola o desafio de incorporar à prática 

docente uma multiplicidade de fatores e trabalhar 

pedagogicamente a partir deles (FRANCO, 2016).  

Do ponto de vista educacional, Machado (2020) entende que 

ainda existem dificuldades para fazer a articulação entre trabalho, 

cultura, ciência e tecnologia na concepção da educação profissional. 

Essa mutação contínua e a avidez por tecnologia e conectividade 

acabam refletindo na própria sociedade ao combinar cenários 

diversos, mas complementares: o das adaptações necessárias para 

a construção de conhecimento autêntico e o das novas formas e 

processos produzidos por essa demanda. A tecnologia está dentro 
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de um contexto de muitas contradições, “[...] e tem uma série de 

questões do ensinar e aprender tecnologia que estão ligadas ao 

processo de análise e concepção que não podem ignorar todo esse 

preâmbulo” (MACHADO, 2020). Por vez, a inserção da cultura 

digital exige uma maior flexibilidade no processo educativo, 

criando a expectativa de que a escola possa prover sentido na 

correlação entre saber cotidiano e saber científico. Existe uma 

retórica que, segundo Buckingham (2010), desconsidera as 

condições que esses recursos aportam no contexto escolar.  

Verificamos em Nóvoa (1999) a importância de qualificar o 

educador para os desafios de uma sociedade moderna, complexa e 

imprevisível. Diante da democratização do acesso às tecnologias da 

informação, “[o] reforço de práticas pedagógicas inovadoras, 

construídas pelos professores a partir de uma reflexão sobre a 

experiência, parece ser a única saída possível” (NÓVOA, 1999, p. 

18). Para Shulman (1986), o aperfeiçoamento no uso dessas 

ferramentas permite aos educadores o desenvolvimento de novos 

conhecimentos que antes não faziam parte da sua base formativa.  

O fato é que os processos educativos passam por um momento 

de transição e essa mudança pode ser vista como uma 

oportunidade para (re)pensar os modelos curriculares, a fim de 

ampliar o desenvolvimento das diferentes habilidades tão 

promulgadas no século XXI. Isso nos leva a uma questão central 

quando o assunto se refere à inovação no ambiente escolar: os 

recursos tecnológicos são realmente essenciais para que o 

aprendizado aconteça de forma mais significativa? Talvez a 

resposta para essa pergunta esteja na compreensão das suas 

especificidades e do seu potencial pedagógico, podendo tornar-se 

um recurso valioso na construção do conhecimento ao permitir a 

abertura de diferentes rotas de aprendizagem e favorecer o acesso, 

e apreensão, de conceitos e linguagens do mundo globalizado. 

Percebemos em Filho (2010), a preocupação com a visão simplista 

que concebe à tecnologia uma especificidade restrita do saber ou 

do fazer tecnológico, especialmente no contexto da educação 

técnica, ao afirmar que: 
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[...] mais que força material da produção, a tecnologia, cada vez mais 

indissociável das práticas sociais cotidianas, em seus vários 

campos/diversidades/tempos e espaços, assume uma dimensão 

sociocultural, uma centralidade geral, e não específica, na sociabilidade 

humana, inclusive na produção do conhecimento e no processo educativo 

[...] (FILHO, 2010, p. 147). 

 

A educação tecnológica não pode restringir-se à 

operacionalidade, para isso existem os manuais e o “oráculo” 

chamado Google. Nessa apropriação, a escola tem a função de 

construir os fundamentos necessários para que a tecnologia tenha 

um sentido mais amplo na construção do conhecimento e no 

aprimoramento da práxis docente, onde a preocupação deve ser 

com a aprendizagem e não com a metodologia utilizada. Do 

contrário, tem-se a informação apenas como gatilho aos interesses 

do capital e de uma sociedade cada vez mais excludente. Aliás, 

Morosini (2007), enfatizando a perversidade do modo de produção 

capitalista, que traz em seu próprio modus operandi os elementos 

das suas crises, entende que: 
 

O desenvolvimento tecnológico realizado sob a lógica do capital oferece à 

humanidade uma enorme capacidade de produzir e inovar, mas retira-lhe a 

possibilidade de socializar o que produz, substituindo, cada vez mais, o capital 

vivo por capital morto no processo produtivo (MOROSINI, 2007, p. 216). 

 

Neste sentido, a classe trabalhadora periférica está alijada do 

mercado de trabalho baseado no conhecimento científico avançado 

(AMIN, 1996). Frigotto (2013) entende que a tecnologia como 

atividade humana, com o propósito de ampliar a produtividade e 

a geração de tempo livre, de fruição e de liberdade humana, sob o 

desenvolvimento do capitalismo tardio, produz a precarização do 

trabalho com o aumento da produção flexível e das demandas por 

competitividade econômica. Mesmo em uma perspectiva utópica, 

podemos refazer a sociedade grega não tendo escravos como eles 

tinham, mas usando a tecnologia a favor da humanidade, de 
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maneira que todos tenham a chance de ser mestres na arte de viver 

(informação verbal)2. 

Diante dessa ofensiva do capital, como forma de preservar as 

suas características hegemônicas, acentua-se a relação de 

exploração da classe trabalhadora, seja através dos avanços 

tecnológicos e científicos, seja por meio da reestruturação do 

sistema produtivo. Segundo Horikawa (2015), a escola é impelida 

a refletir sobre a sua concepção, estrutura e formas de organização, 

em decorrência dessa nova configuração social que reivindica  
 

[...] um trabalhador mais flexível do que aquele que atuava nas linhas de 

produção; um trabalhador capaz de analisar os processos de trabalho, 

identificar os problemas e criar as soluções. [...] Deparamo-nos assim com 

mais uma razão para repensar a escola (HORIKAWA, 2015, p. 20). 

 

Esses novos vetores de crescimento criaram outras formas de 

trabalho, muito mais distribuídas, e há fortes indícios que a 

educação é um vetor chave relativo à mobilidade social dos 

indivíduos. Assim, enquanto a sociedade reivindica uma educação 

que sustente o aprendizado de habilidades desde a escola, o padrão 

educacional no país insiste em privilegiar currículos escolares 

superficiais que dificultam o desenvolvimento de competências em 

profundidade e amplitude.  

A combinação desses desequilíbrios, com as fraturas sociais e 

tecnológicas reduzindo oportunidades futuras e tempo de uso das 

habilidades atuais dos trabalhadores, reveste a escola da 

responsabilidade de resgatar o que nos faz mais humanos e garantir 

uma formação que articule trabalho, ciência e cultura, imbricada às 

perspectivas de transformação social e emancipação humana. Neste 

sentido, segundo Morin (2003, p. 64), “a educação deve contribuir 

para a autoformação da pessoa (ensinar a assumir a condição humana, 

ensinar a viver) e ensinar como se tornar cidadão”.  

 
2 Fala do sociólogo Domenico De Masi durante conferência de abertura do 

Simpósio Universidade do Século XXI, proferida na Universidade de Caxias do 

Sul (UCS), em setembro de 2017.  
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